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\' o TEMPO

às 23,18 hs., do dla 11 de

., FRENTE FRIA: Em curso; PRESSAO ATMOSFERI.
CA MEDIA: 1014,3 mílíbcres: TEMPERATURA ME­
DIA: 29,10 Centigrados; Ul'v,lIDADE RELATIVA ME­
DIA 80,6%: PLUVIOSIDADE: 25 mm�.: Negativo -

12,5 mms.: Negativo - Curnulus _ Stratus _' Chuvas
prl.sogeiras _ Tempo media: Estavel.
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San·los é O novo campeão da Taça de Praia
Ao denotar por 2 X 1 o Vasco da Gama na noite.

de cntem 110 Maracanã, o Santos sagrou-se campeão
do Torneio Roberto Gemes Pedrosa. Toninho e Pelé
marcaram os gol do Santos e Bianchini o elo Vasco.
Arnaldo "César Coelho ;,foi d. juiz e a renda somou a

importância de NCr$ 144,362,QO. Em Porto Alegre
cem tentos de Claudiqmiro, Ferrari (contra) e Dorinho,'
o Internccicnàl venceu o I Polmeíras, ficando o clube

gaúcho em segundo lugar na Toça de Prata.

'/

ror lU 'votos contra 12, a Cernis­

são de.,Lq�islaçãó e Justiça da 'Câ

mara Federal, reunida .na tarde de

ontem, concedeu licença para que

o Supremo 'I'ribunal Federal pru

cesse o' Deputado Márcio Moreira

i\lvç.s, de acõrdo- com a represen

,�ação do Govêrno. Logo após a vo­

tação o. Deputado Djalma �larinho
pronunciou discurso, renunciandc
a presidência do órgão, gesto que,

foi seguido pelos 10 parlamentares
oposicionistas -que integram a Co­

missão., A matéria deverá Ir, ao ple­
nário amanhã, prevendo-se uma

tranquila aprovação,
'

o Deputado Geraldo Freire, líder
do Govêrno, declarou que a. voo

tação veio demonstrar que a' Al'I"

na; 'permanece coesa em tôrno do

Presidente ,da República. Disse

ainda o parlamentar que "o Mare­

chal Costa c Silva sempre contou

com o Partido situacionista "nus
!

momentos d� mai�r gravidade 110.
, lítica". O Deputado Mário, Covas,

por sua; vez, não considera válida

a votação na- Comissão de 'Justiça,
ao denunciar a liderança da Are­

l1·a�. que substituiu vários membros

do Órgão, .em manobra que, segun­
do afirmou, 'fere à ética parlamen­

tarr �na:�t?',_à votação do plenário.
revelou.o líder, do MDB que a .QiN'
síção raTa,; uma tática totalmente

nova, ,"lsantlo a obstrução dos tra-
/ baíhos. \, .
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Estudantes
de IbiUna já'
foram· sôllos
o Presidente do Sup�rior �ribu.

nal Militar, General Olímpio Món·
rão Filho, anunciol!_ ontcm a libero

taçãp de todos os estudantcs deti·

dos na cidadc paulista de Ibiúna

c que participaram do coagre.sso
da extinta UNE. A liberação dos

.implicados é uma, decorrência dCJ

que. estabeléce o Art1gQ. 54 dà Lei

de Segurança Nacional, qU'e prevê

prazo de 60 dias de detenção. Dis·

iie o General Mourão Uilho nãu

acreditar que a libertação dos es·

tudantes venha a provoear novas

manifestações de ma, tehdo em

vista que muitos dêles, estão ,pro·
cessados e dificilmente escaparão
à puniç,ão da Lei.. Declarou finai·
mente' que "ficou apurado, sem

sombra de dúvid,as, a existência no

meio estudantil de baderneiros

profissienais a serviço da subver·

são (la ordcm pública';.

De outra parte' o cstudante José
Dirccu roi eleito o nôvo presid'enb'
da UNE, eÍÍ1 congresso realizado'
doming-o. A chapa vitoriosa, deno·

lI1inada "Nova Une", defcnde a lu·

ta por reivindicações espccíficas c

era ulloiada P01' VI�dimh' Palmei·

.". "--_.,.... ---�,--_.---
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Crise que preecapa
I

-, '"

o Papa Paulo ,,� está prcoc'upado com ai crises, frequentes GUc pertur-
bc.m a, yida ,ecleli�tica e dlegüu 9. tcmer pela sua "aulodestruiç�o".
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. (Editorial na" p'�jjna 4) �� __
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� ..t· .;. ,4 ", ':. '�'�,�é1'.\Ç{)1S. '�S '-su:�s fa ..,: buída '. )felo gabjnete do' Ministro
�: �p!'dades, l"'J,lch.t

.

;fato;: de �:ós- estu·4' ,

do
c

E;,Úéité 'sÔbl'e
-

o cas.o Márcio 1.
,

,

.

� dll:�,tcs; estal'�Vl' lJoicota\l'!o as, m�· -: "representá_ '�ma. a�eaca" ,e "J�cha '

. trJ@_u}a,�:,: c��.,�inal de' kro:�7��'o i 'pg.l·l, �. Ias .p�rta�· li qualq�e'r: dIálogo"" Ejm /
.I. n�? '. te�:l1l. SIdo at�ndIdas. as, �el-, I resppsta -ao General' L'yra Tavares
"

\'�ndIea���.s .allr�se,n�ada,�. � nelt,O'
,,o Qeputádo recol'd,out,as seg'uintes '

_.-' na, "pq.IJc:�ahü_el�te: ;n� ",qJl;_e. se 1'1'. palavrair' no cX'Pl'esidimte Castelo

·-{�rf ;à'tíliXa,-de"il:\sqriçã.o·l;�r�a�a em;. \ _:

Np·S. 45,00. 'f".; .i, ,<f \�;1,�
-

Branco., lJl'ofêrhias �m l!l62, no 'Fp:
:,'ós' ,.estiid�lltes estabcleceram' pI· rum Roberto -Simonsel'; L, em Silo

cfuetes an'l;ç à Universiâide':
-

imp':'! Pal110:. "Em tôdas essãs anorrrüt.-
dilulo Q cÓIJlpal'ecime,nto'

-

dos, alt,· ,; lidades pOllt!cas, as "<i0nsequên.
n�s ,que lJl'etelldiMn 'fazer suas. 'cias -piorc.s são as do lpilitatisnlo,
inscricões,-' As matrículas haviahl implantado, via ele regra, rcacio.nà·

.

fid'o .' �berta� segunda.f�ira, dever.· riamc'n:te, c do poder - ,ec(lnômico;'
" � I' i,. 1;

do Q prazo sçr prox;rog'a(to; face ao que se tOl'll'a(VOl'az e ·tp,nbeln re:l·'

POSSE NO STF

, ,

O ministro Antonio Gonçalves de

Oliveira hoje será eleito presidente
do Supremo Tribunal Federal' e

amanhã tornará posse.' Ontem, (Ies·
pedíu-sc dos magistrados da 3: I

Turma; ela quak era Integrante.' e' j
.presidente, Substitui na' preslden. :
cia da 'Suprema Corte ao�ministro 1

Luís.t GaiIoti. \
'

MILHÕES PARA

AERONAUTICA
-------;"�
O presidente da Republicá san­

cionou,' sem vetos, a lei que auto­
riza a abertura de credito especial'
de i l

ê milhões- de cruzeiros novos

em fhvor \10 Ministerio da Aerc­
náutica,' para custeio dos progra­
mas de recuperação e reaparell1�.·;'
mento dos aeroportos nacionais:

Esse credito será compensado pe­
Ia arrecadação das taxas aeropor­
tuarias de embarque. Também as­

sínoú decreto liberando à Comis­

são de Marinha 'Mercante o credi­

to de" 11 milhões de cruzeiros l1(?
vos, para atender às despesas de­

correntes da transformação da Cia.

Nacional, de "Navega9ão . Costeira

em E}.mpresa de Reparos Navais
'Costeira SIA.

"

UlI,HIA QUBR SUPER,80NICO

AJUDA ;)TALIANA
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A !taba podeu aplicar' 200
'

mi·
lhões 'de dolares no· Brasil, el�l

ac'ordos bilater.ais', que, visem ao

çlesenvoh':, nento do Nordeste. Os

contatos estão _sendo (e:itos p2l'o
consul italiano em Pernambuco,
sr. Ettorc Grande, junto ,ao minis·

.

tro das Relacões Exteriores do sea

. Jlaís, senado;'tmva, que cheg'�u ao
'

�rasil procedente de Buenos. Ajres.
� �

.'

ANO DOS DIREITOS
,

�tJMANO{3 .'

I
. Serão encer·rád.as hojE)' ,e� sol;)·

nidade na sede da Associação He·

braica, na Guanabara, as comemo·

rações do "Ano Internacional dos

Direitos Humanos". Participarão da

cerimonia autoridades civis e mili·

tares, entre as quais o ministro do

Sflperior Tribunal Militar, I gen.
Mourão Filho; o presidente do Tri,

b�nal de Jusqça da Guanabara, sr.
Aluisio Teixeira; e o secretarIo d'�

Tmismó, sr. Levy' Neves.
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Pleito direto
volta a detiate
na Câmara:

• 1, L

serão
�,

cxpuls'o:s do 'Pais
, \

'1"

Corr:entandd a cds'! criada com ii
. /.!. '

lirisão dos padres fI:ancêses, po't·
-'. SUbVCI.'são, o Íider do Govêl'no. na

Câ�ara afirmou o.ntelll 'que "e�:·

tã'o, teittan'do cl-iar 110 Brasil o

crIstianismo se'm Delis'"., Depois de

frisar que 'isto. correslloi:ule a ne·

gação da prõprin Igréja, o. De'llH'
tado Geraltlo Freire declaro�l: "'1'>

mos, c�Jtreüt.rrto., ,\ na maioria C;f)

nosso clero, a tranquila :icgUi'anç.l
de que a tempestade pas�r.rá e !.'J.

do.s reenconLr:::remos 05 caminhe:;

da 'razão e !la fé".
Por sua n�z o Arcebisll0 lVJ:etw·

pOlitano dG Pôrto Alegre, Du:J.1. Vi·

cente 'Schcl'el', disse que "o' nmn,
do pouco deve' cspel'ar dos coveI·

ro.s que choram ou riem Junto à

scpuÍtura dc '11m deus que êics

meS1110S pensam haver enkrrado".
Frisou que as guerrílhás e às rc·

voluç[>es sangrentas não s1ío .os
.

meios' hául:(is pará· a� �jüJ'içõ-e:j dos

terríveis pro�l11as do nu\idn !iH:·

duno.· , '

�"
I' \

Enquanto isso., a\oj:�d05 11:0 Co·

légio lHilitar de Belo Hori ..onk, 0-5

piHli'CS IJI'êS05 ag'nanl<1m o ,julg';!'
mento do pcditlo. de habeas·corpm:,
formulado junto ao SUvcriol' Tri·
,",unal IHilitar, . assÍnado' lJ01' (luis

;t�vo�ac!qs e 11el0 .�.n:;cbis�10 Ltc �I:'
'>

lo Horizonte.

Metropol e

Botafogo só
.·a-nn. ·que' v�m

J

O encontro entre ° Metrupol e

o Botafogo, em disputa da "Taça
Brasil" só será disputad no pró­
xímo ano, {"'U virtude das férias

dos �og'ad(l es. O comunicado foi

feito na tarde de ontem pela Con­

federação' Brasileira de Desportos.
A' equipe carinca, que se encon­

trava em Criciuma para disputar a

terceira partida com o campeão
catarlnense, seguiu ontem para o

Rio,' on vlrtude da suspensão do

jôgo' que seria .realfzado à tarde.

O en-Contro foi suspenso pela CBD,

que alegou ,falta de garantias ao

ál:bitro, da partida.

Mixon anuncia
�

aman�ã 'seu

��"I'l!!ir�'���
,

<

; ,;l:(i'p�·�1í��rite �1;:itO'" tIos "E�tádlJ';
<

lJJ�idos; Richard Nixon, anuncianí

pessoalmente hoje à noite em

WastiÍl�gto�l -a cons.tit(lição de S<)11

Gàbi�ete, atrayésj '.de uma cade�a­
nacional de televisão.

,Alé�r dós ;min'istrDs, é pm;sí�d
que',Nh:on 'tlivulgue também os 110'

mes _dós principais ,embaixadores

hó�-te.ani�ricanos,'· inclusive o uu

chefe. (Ja 'delegação dos' Estados

Unidos às conve�sacões de Paris

sÕbr�' 'a paz no Su�leste Asiático,
benl c,omo ,dos chefes dos deparo
tamen�os mais .i,nportulltes do

G.ovêrno dos Es-tà!dos Unidos, co·

mo o do ol'çaniento.

JK propõe a
Jânio apnio: a
Costa e Silva
O' Sr. Juscelino Kubitscbcl, 111'0-

pôs ao Sr. Jânio Quadros; a esque· /

'matização de r, U plano que aju·
dassl)' a sustentação 110Utica d')

Presidente' Costa e Silva. O plano
teria por'objetivo dar condieões

ao' Marechal l�ara alca,nç,�r' o fim
do seu mandato sem problemas, e

incluiria o nome de U111 civil para
as eleições' de 19,'0, embora indin:.·

las. O c,squema envo.lve também

governadores de Estado. A· p1'0]10'

siç.ão fui feita por carta cujo puro
tado-r foi o ex·Deputado fedem!

pessedista Tüfi Mattar, que se en·

eontrou com o. Sr. ,lánio Quadros,
.

na residência do Deputado Osclu

Pedroso Horb. O Sr. Jânlo Qn;)·
dros está preparando uma carla·

reSllo.sta.
O esquema, proposto visa r,11o.s·

trar ROS homcns mais prOXll1l05
do Marcehal Costa. e Silva a via·

bilidad'e do apoio do:; dois cx·l'n:·

sidentcs, desde que as regras do

jogo democrático. fôssem respei.
tadas. O nome do ""r. Oscaf p;;.

drOs'o lIorta rui sugerido para ar,

ticulá·lo em nome !lo Sr. Jà1l1n

Quadros, embora essa indicação
tenha desgostado als'uns jal1istu,s.
Não se sabe quem representará o

l:Sl'. Ju:sc:::llno !�upitscllel!:.

Uma comissão mista de' deputa-
\ , t', l, .

dos e senadores iniciar;.á 'ilesta se-

.mana o exame da emendaj consti­
tucional de autoria do Deputado
Marcos Kertzmalln, que restabele­
ce eleições diretas à Presidência E:'

-vice-presidência da República.
Alega o parlamentar que "o mo-

vimento popular de 19G4 foi, recla­
mado pela nação, brasileira _

como

indispensável . ao restabelecimento
da ordem c, sobretudo, a ;sobrevi.
vêncía e,: aperieíçoarâeafo, d�, regi­
me, mas terminoupor atingir a' de-:

/ -, ,'')
�

Si .

•

mocracía em pontos 'que jamais

,�odehani ter sido rerídos".

t:, Bnicote: faz
,UD suspender'x ,,' �, .

Jnscriçoos
-t"�:'� /.. 1. � \"�l":.I.';,' .. ,'

�\��-;�\
- ,,'

boicote.

Direitos dn
tromem faz
hoje 20 anos
O 20" aniversano da Declaração

Universal dos Direitos do IIIi,fl1elll.
foi ontem comemorado ém todo o

mundo, tendo
-

as ,Nações progra·

mação especial para a data. O pre·
!'idcnte da As�embléia qe�al da'
ON-U, Emílio Arenales, llediú a in·

tensificacão da luta contra "as

fôrças -destruidoras que pretell'
- dem difun,dir' a doença social do

racismo". Em Genebra os' líeleres'
do Conselllo Mundial das Igrejas,

,

, '

fizeram apelo em favor ele uma lu·

ta ",naior e mais il1tel1sa7' contra

as violações dos Direitps do Ho·

mem que se verificam em' todo o

mundo". Emílio Arenales salicn·

tou que em 20 anos muito sc con·

seguiu na elefesa e na garantia do.s

direitos il1álienáveis da pesso'a 1m·

mana e na aprovação dos instruo
mentos jurídicos interl1ac�onais re·

Iatlvos a êsses direitos". Acresccw

tou (lue "em alguns llaísel.'i ainda
,existe ;1 vergonhosa instituição (h�

escravidão; em várias latitudes
são empregados aparatos de n"

pres!.<ião para dobrar a vorltaue da

juventude e calar as vozes de pro·
testo." Lamentou que não tenh�
anuentado a luta pela igualdade
(lo� çHj.'cito� entre O:) S�;;:Q:;j,

De outra parte, sc:;undo' ó Coro·

nel l\'Iilton Mota, o. IPlYI eOI1,tl'a os

saco'dotes francê,ses terá proso

,segu\nento. As investigações e :13

clilig'ências continuam, .oõjetivan·
do' o levantamento de dÚlos', )1l'in·
ch;almente em re1ação à'.:chamada
I\ÇfÍ-O Pupular. Sinmltânc'âmente, o

Ministério da Justiça des�ílentiu a

dabo1'ação 'de um processo. para a

expulsão do Pais do.s três religio·
S03.

,No Rio,: o Cardeal p�m Jaime
t ij

.

Cânúua declalOU que desconhece
oidalmentc . a viagem iio 'Brasil
'Í1o Padre HllI:lri Clolll'nt," SU:pcrior
da Ordem dos AS5ullcion'istas, lJue ,

viria conhecer os motivos que
originaram as prisões d03 três pu·

:([r8S francêses,. acusádos de ath i·

dad'cs subversivas 'cm Minas G!i·

rais, O sacerdotc cstá com sua

�lícga(la ao Rio prevista para' às G

J101'as de hoje, procedente de ra·

lli�:
'6 Ministério do Exército' in[ol'

l111)P, pOl' outro lado, que o Coro·

líe! Jaime Porteia viajou ontcm p;!..
1':1 llelo Hol'izonie, a fim de expli·
cal' 'ao Arcebispo Dom João �.,.

�cI1l1e, os motivos que determina·

l',Ul'l il �)rbão tlos rJ;l�lres fl"UlCê�\::t:.
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A. Sei.xas Netto

Está em Florianópolis, conforme.
leio nzste jornal em edição de dois

dias passados já, o professor Arnal­
do S. Thiago, � quem, se me cabe

cognominar, entendo ser o maior

dantólogo do século vinte. Não é

só, porém, o acontecimento de

estar na Capital (\0 Estado, o prof.
lh:naldo ímportante; .nntável, tam­

Ihém, ·de paralelo -o é, que tenha re-
.

tornado às colunas de O Estado

cm trabalhos que leio com .grande
prazer .. Verdade é que, 'apesar de

conhecê-lo, em certa profundidade,
de espírito, não poderia identificar

a pessoa física; talvez tenha, até,
cruzado caminho em nossas ruas

ocasiões Incontáveis. Mas não há

que importar isto aos' fatos; e

agora, de férias,. é que não -podereí
cnesmo .manser um ,t1ío ansiado, C.OI1-'

"

tato melhor; resta, .porém, queo-e-
cebenão o jornal o lerei, Mas; o

fato r1 ssta crônica é que ao vê-ln

retornado, lembrei-me de um mag­
nífico soneto seu que. me foi dedi­

cado, -à propásito da: nustalgia do

infinito. Naquela ocasião, em crôni­

ca, agradecendo, com um poemeto
sem maior valia, afirmei:

rEstrclas! .

'l"err'as longin<}ua-s., · ..nito.,.

Th'lUJ'l(�OS -de fado tão diverso!

'São <}s lágrimas,de ·dor do inHrüto,
escorrend·o mlS 'faces do Universo

Na ,oportunidade; pessoa a quem

muito prezo, ,poeta ig:uahnente,
disse: - O Amalrlo .S. Thiago ofe·

rece um ,sE'!1-sihilíssimo son",to ,espio
ritllaJi.sta e recebe em troca u,m

ll'roemeto astronômico. Não 'vai

entender. "- Qra, acho q.ue vai

porque e,'Spírito em ampla evolução,
'passado ,já extremadas harl'eiras

locais matedalistas, pode ent·rar

infinito adentro e entender o que

.digo: não ,é -preciso ser 'astrônomo;
mas é preciso ser mais que ,isto:

Bom entendedor da nostalgia do

infinito que lança o homem em

medonhas convulsões de brutalida­

de como ânsia \1e se libertar de

alguma cousa que chega a perce­
,bel' mas não conhece nem descreve,

Era isto, eínco ou seis meses .pas­

sados, trecho de palestra junto ao

ttelescó;pio por ocasião de um esta­

-do ,de Saturno. E -dali 'partimos
para a, pluralidade alos mundos

habitados. Tentando' um resumo,

na oportunidade dizia eu, para que

o grande dantólogo, acostumado

em profundas exegeses.possa medi­

tar �os ocasos desta ilha, quando
o So·1 mergulhando para o seu

O,1\CO dá "um adeus de luzes .a .um \.
mund-o que busca ·a 'Nkça morner .

para s�,Ji.bertar de si mesmo. Veja·
.mos trechos de apontamentos
esparsos por dentro de indicações
meteorolõgtcas e efemérides ,p'laHP·
tánlas:

'\0 antropocentrismo que nos

persegue é �ma reação violenta a

êsse conhecímento . atávico que d

.-cé�ebro não resolve, .de 'que há ,3

nossa gênese e origem .nalgum
Iugar .do 'Universo; é urna 'l'ea,ção
.à nostalgia do infini.to que vai -no

. profundo espíúto .que o necessá·

rio capeamento ·tridimensional do

:nosso mundo prende, escravisa,
':tortura e ,tenta, por último, aniqui·
lar; é. isto como um anteparo ao

.nlundo, .adimensional das cousas;

,ao o,nundo,temp1o. A vida·ho,mem,

:a-e\V>j:da"ser, ,por 'ecologis'mo astro·

fi·srco, particular ao sistema .!l!ane·
,.táTio do 'S,ol, é -pnivativa da Terra;
,�este si.s.tema de planetas iü

somente a humanidade perdida e

rlesarvorada há milênios em nosso

glohl, buscando origem e tentando

fazer, a tôda fôrça, escapar do pro­
fundo da mente uma verdade aprí­
sionada, flue se sabe estar ali, mas
não se sabe o que é, por mais

estertores de raciocínio. E dentro

do visor do telescópio rebrilha I

Saturno com aquela estranha 'LUA f.
Iarninar do anel de Cashri. E não �

é atoa que a Humanidade sempre
têz suas obras monumentais em

fun'ç'.ã,o do céu astronômico! (:)

zig-urat de Ur da Caldeia, a 'Pôrre

da chamada Babel, marca o Sol

na Constelação de Gêmeos, quando,
por tnneão de mecânica universal

as estrelas pareciam mais próximas
de nós. D�l)ois, quando o Sol esta-

va em ,Touro, pelas convulsões, o

homem se ocultava em..
cavernas c

pesadas construções e o labirinto

d·e i'l'í1nos em Caftor Creta 'atesta\ I
.ísto: depois o -Sol Ci'UZOU para ''-

Cnrneiro: ''o medo o.�s g,rã'ildes ea­

tástruí'es lev�ram o homem -que se

entendia findo a eternizar aponta­
mentos aos posteros; e a Grande

plr-âmi/de do deserto líbico es.t<� a

conclarnar estudos. E as grandes
.

instabilidades dos milênios "próxí-
mos anterlores, estão .« .esperar

. análises. .. -Os mega.lltos .estão aí

para o levantamento durna Cosmo­

lugia Arqueológ'!ca, a que nos re·

fCl'Ínws sempre. E é o meelo de

viv2r sozinho.s que leva o homem

a im?ginar vÍsin]lo.s nos pequenos
m u n dos pl,'óximos, esqueóidos
porém as origens estão. em grano
des mundos lo.ilgínquos.

:E depois desta digressão
, '1

,disse' i J

'I:, !

,I
i
,

ao· amigo: -'- Eis a razão do poema.
.

E cmnprhnel1tos por estar 'entl-e

nós Arnaldo S, Thiago,

C01VIO TRATAR A PELE OLEOSA? . Q\lalquer: uffi.:dêles serve. E'lu,a·

\ :b.Qar 'bastante, ,com muita eS.puma

,�'
• :Dr, Pit.es .

"'_
,e a á!í,pa 'moma é _melhor. Enxug,..lr

'�< :,
'.' .-"," !i ';.' ;.',"/ '. '. Ji.a,pc..l·j;ando,. a .:toal.ha ,(feJpuda Ou ,de

• '�� � � -..j •
- ,,'�.•. ,'.

_

,>\ � - � �,..�-
- ,�'r-f'" Ij _

-

" "1' _,''''
•

tJma das 'g ,�tõ�s b�siêiúr·:para"".'·">""'Jin11O J ,ce,"q1U'nélih�'sfregi1.:l'a 110. .:t:Ô&to,· .•1.','
a -b!!,leza ileniiiliria é ca conduta a 'o que coii�tj.tue um mal ,costume,
seg>uil' nos" ,Gasns .de uma pele ·s,obrei:u,do se, ,;houver a jJresença de

·

oi�ifsa', Gera1rn'ente ,quando o 1:O,sto espinhas, o q,l�e 'é, aliás, co.mum

é ':-iusttúso, se.borreicp, a IÍlaquilag'e : uas .peles sebo.rreicas, "Em �eg.uida
·
não ,d:mlâ muito, fica" pegajosa ·.e a ,.}Jassar um 'adst$1gente -que '{loderá

"pessSa .vê·se : obrigad.a', a passar I) ser ,feito,'eH1 .misà ,da fieguIll,te ma·,
·

lenço i'l:l 'cuUs dom frequência" na );leira: \colocar' num meio. copo

hiJ�nção� ,de �l�minuir' ,'o brilho, É dágua, ,vinte g'otas de acetol"a, ,uma

isso :Ique' faz�in comumelite as mu· ,colher ,das .de ·sopa ,de álcool, 'duas

'lh�I'�S : ..qri,ci, Ilê,ITl )lID. excesso de �,�olhere,s das
/,
de sôpa de éter�e"

olé�sid'à,'de facial e basta obser·val" cinco. gotas de S\lCO de limão.

mos nas reUNiões sociais, nos cine· Somente êsses cuidados já ml�·

mas 'ou nas casas de ,chá. ,lho.ram o estado de oleosidade

A fim de qlle a maquilagem fique da pele a ponto de permitir que a

mais ou .. menos inalt'e'rável ]301'
• maquilage permaneça durante mui·

algum tempo é necessál'Ío que as tas horas, Usar roug'e em pós e

senhoras com pele g;ol'durosa 'sigam nenhuma espécie de creme.

alg,\ms conselhos. O pr.imeiro Ao deitar a .pele deve ser lavada

dêles deve ser feito logo pela novamente com água morna e o

manhã e se refere ao modo como sabão a que já nos referimos. Após
lavar o rosto. Preferir um sabão passar um líquido com base de

ele enxofre, sublimado ou resorcina, cânfora, álcool e éter .. Caso exista

rnui.ta seborréia uma loção com\) a

segu.inte dar,á bons. resultados,

'lEi·la:. cânfora, uma gritil.1a; .enxofre
pl,�éipit!b'dO,. d�,z· g;ramas;, étf:),l'l,. dez'
g�a.ma,s.;,; álio.ol;Alêz�;g���:l 'á:!!.iua
de rosas, ,cem giamas.

\,\, ,h, '

Rfl!}'ra gel:al as. pe�soJls. êOlJl pele
,oleosa não devem usai< cremes

gordurosos sobretudo' ao deitai:".

, Qs co.nseHü)s acipta s�o suficien·

tes .

:P!tr:a COmbater ,uma ,pequena

ole.üsidade do rosto mas os casos

qu. não se benef.iciarem com f)

tratamento ""qliI ,expost() deverão

recol'rer,. ao emprêgo do l'ádio,

Oito a dez sessões são .0 bastante

para resolver os casos mais difíceis,

m,csmó os que já apresentem a

formação de cravo.s e espinhas.
Nota: - Os nossos leitores pode·

rão so.licitar· qualquer conselho

sôbrê o tratamento da pele e
.

.cabelQs ao médico ,especi!ilista, Dl',

.rires, à Rua México, 31 - Rio de

Janeiro, bastando enviaT o presente
artigo dáste jornal � o enderêço
completo para a resposta.

'I

Por que? Porque, a verdadeira

riqueza, de uma 'nação não'; consiste
llO seu ouro e pr'ata., mas em sua

cuUUr::lJ" e civilização, e na integri­
da,il'e mora1 de seus filhos - diz

Gi,bran � E' l�ão' são êles; os jovens,
a· nlaioria da :Humanidade? Se �stão
inquietos e, .�gitadps, não é 1101'que
vi",em ins,e:guros, e cheios' de ,temor?

Inseguros '.num·m,undo que não

entendem, que não lhes agrada e

querem diferent�, mas cheio li' ,de

temor quanto ao acêrto das medi-,
das a tomar. Sentem·se escrav.os

desta insegurança, .,dêste temo.r e

querem libertar·se. E é por ,Isso

que andam, sem o saber, à procura
de um evangelho llÔVO, pois inh'i·

tivamente percebf,lID que só o yiver
sob um conceito nôvp os pode
libertar. Na falta de p�lavl'as para

exprimí·lo, ag'em; também é. um

modp de expressão. Mas muita

vez sucede que em" violência dege·
nera a sua justiça,
Tornaram·se felizes'? "Felizes só

seremos - explica Saint·Exupàry
....:... quando caminharmos na boa

dir�ção que tomamos desde a ori·

gem, despertando da arg'iIa", E

continua: "Só existe um problema,
um só: red.escohrir que há uma

vida do e3pírito, ainda mais alta
do que a vida da inteligência e que
só ela satisfaz o homem, ,Restituir

a'os homens unta significação espio
ritual, in,quietações espirituais.'E
a viçla do espÍr�to ct;'meça no mo·

rÍu;,l}to em qlJ.(h�P\ yqneebe uml';��'�" .1

úpico acima .elos materiais que o

compoem". Pois, "os homens ná,o

se encontram, a·o abordarem dire·

tamente uns aos outros, Inas 'sim

quando se confundem no mesmo

·.Deus" , Ê ,o que se chama, d.e

r:eligà€io. E isso é -que é Religião,
A religião abarca tôda a vida e

',não se acha confinada ,a meras

questões' teológicàs, Compreendr,.
mos bem a nossa época quando
lemos Bahaullar: "A .relig{ão é o

'. maior, instrumento para a orde.n

do mundo e a tranqu.ilidade de .

todos ,os ·sêres, O' enfraquecimento
das ,bases da religião encoraja os

ig'norantes, tornando·os audaciosos

·e arro[a:ntes. Digo, em ver�a:lc,
·que t·ndo aquilo que rebaixar o

'"elevado gTau da .religião tornará os

.malévolos mais eficazes e a anar·

,guia ·será o resitltado final",

É scmpl'e dêste estado de coisas

que nasce o' brado dos profetas,
danelo a ,mn povo, e à humanidade

novos padrões morais, cuja. influo
ência duradoura marca uma nova

E\a de entend,imento e jusfip
sociais, Profeta não é ser visio·

nário, é apontar o caminho, dar

soluções e nova ,fé,

Não será êste afastan�ento das

·coisas ,do espírito uma das grandes
caus;t.s da situação atual dó mundo?

,Confusos estão os "llOlmens sôbre o

que empreend,er e c�mo fazê·lo,

No entanto, jamais 'houve maior

número de livros técnicos sõhre

,-.tMqs o�( <.lssuntos do que na época

atüal. Temos livros e cursos de

educáção física, temos livros e os

melhores padrões .cientifiúos, mas

releg'amos quase que ao esqueêj·
mento os livros de educação espio
ritual, sem nos lembrarmos tle que

o homem é ,uma �íntese de co�po,
mente e espírHo, Nã'o é de surpr{'­

ender que falte o equilíbrio, o

ajustamento, a equidade, a justiça
social. E, no entanto, lá está num

dos mais antigos livros da humani·

d.<;tde, os Vedas: "Guià·te pelos
livros sacros para saberes o que
deves fazer ou' deixar de fazer;
guiado p,or êsse espírito realiza o

que tenha d� realizar no mundo",

Seguem os h()men3, e, principal·
mente, os jovens, as indicações dês,

, ,te livro técnico de educação espiri· !
iual? Sejamos sinceros, E ainda nos

admil'arIJos do que acontece.

Ag'ir corretament� é trabalhar

em h�rmonia com as Leis da Vicht

e êsse agir, nascido da Verdade li·

herta o home.

,

Através r10 seu Manifestante, Ba·
há'u'Iláh, Deus fala à humanidade:

"ó Filho do Espírito! Eu te criei ri·

co, por que te empobreces? Eu te

fiz nobre, por que te rebaixas? D�t; !

Sabedoria Eu te manifestei; por

que procuras outro além de Mim?

Da argila do Amor Eu te moldei;
por que te ocupas com outros? Di·

l'ig'e a vista a ti me�omo, a fim de que
possas Mt: encontrar em ti, forte,
Poderoso e

.1

"
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APARTAMENTO: CANASVmmAS

Construção modenno - t(tios apuntcrncntos ue frente.
.,-- CGUl li,,)j�ng, I ,�i.l.al;{Jo· e espaços, ,ü(Wlnl1,3 ,e ;a':eo _CGm

-tanque - box .para canto. Entrega em 'p.rozo L*,) .'Ó.ie

acordo com o contrato.
-

\VI��l:m-'5E

APAP,TAMENTO: EDIFICTO NOR1\'JANDfE. SAL"

DE JANTAR, E VISITA CONJUGADAS; 'I QI..)ARTO
COZINHA E W(" G/\RAGE1"! I: DEPFNDENCI!\

DE EMPREGADA, (
l\fl \JURES INFORM."ÇÕF.S

"1.1.1• 1
,

" I

it I

I
(

,

:M:J;!:iU:..�L ':VEB�IELHO
/

(DOS TELEFONES)
"Seu 'CrJ'ld(�. obtigado'

Li�:d de Telefone PFápl;ia Para. F,h:J.r:iaLÓj')()l,i,�
- DlS'l',R'l'BUfÇAO GRATUlífA-

a todos usuarios de tc'étcrres)
I l-

I PUlH:lü\':

Todos Telefones ror ordem de:

NOMES ,E SOBRENOMES (em .qrct�m alfabética.)

NüME·R.OS (telefof12g em ordem . .crcsGe,ptei)
RiU l-�:S kncler:,:ç(Js) cias ificado tcumércio

indteísrria c profis�ionais i'ibcrqi<.)

RtK �M1!:ftCAS":E PATENTES

p,mxn:to ,GCI1\'I.\.RAES & elA

A:dvQg:lcfns'e Agentes @fic,a,js d�1 PI'IJprieil:Hle 'JmhJ<,;tria

Regis'trc' de rnarc,.s "je 'çomércio e in1Jústria, [,0-

'mes cc�)erciois, ,titulos' de e tabeleciment0s. ,lIsígnias,
frJzes de ,rrupclgandas, palerlleS de invençüt:�, rnalca� ·dt'

.cY,.pG)r�a(;:'í\') etc,

- Filiaí em 'FLORIANOPOLIS

Rua Tte, STLVElRA nO 2.9 - Saia S - Fone 3-912
End, Teieg, "PATENR�X" -,Caixa POlal 97

Matriz: -,- RIO DE JANEIRO -, FILIAIS; -: SAO
',.

• .1" ", •

P,\ULO -; CUJ<.ITTBA ·rc�POLIS - !.P. ,ALEGRE

I
1 '

'�,
I
I

1 l

i I
I

'

i I <'

i !
1

.

Vendell1--ge próx:mos' ao 'Balneáí�:�Tl'at(ll; cl Jói­
m� Rua AlmiranteL:c.mego, 157 - ,Fundos.

Vende-se lima Ve�pa - somente:.'! vista NCrS

1:000,00, Vêr e t:'atar ne, te JomaL

vd,a '(11M) ,'Enc. da :niv,ísào ,de Intendência

Fu.nci(;JlQJldí, . n.o ,Gr,up.o Lauro lHuHer no

h ;I'ilÚO das ,19 às "'2 ·h(lra;.

A V I S O

MATlUCULAS n.os CURSOS GINASIAI_ e -OOL'EGI­

AL COMEnOAL: no decor.rer do horário acima nus

dias 2 a 13-12-68 e ,de 19 �I 28-2-69 ..

REAUZA-ÇÃO DOS F�XAMES PA,RA A.DMIlSS�Ü
AO CURSO GINASIAL:

nos dia, l6 a 13-12-6'8 e de 24 a 28-2,;69.

REAUZAÇAO do,; EXAMl�S de SEGUNDA 'E'POCA

Nos d:as ]A) a 23 ...2-.69.
-

Piori�llIÚI'lí;J!is, 26 de t1'C7.('mblf(j de 19('1-8.

A JJiwção.

t,

QUEM COMPRA?

Qlj EJVI VENDE?

(,lL;EM ,PRODUZ?

,A se,;ul'cnç'a ela iníormoção e.tá garantida por 34

-ar.os de T: adição, Experiência e Fidelidade ao prin
cipio de bem servir.

Consune e prestigie o primeiro e único veículo in- i
fo.rnat ivo ele CObCI':I.Il'3 estadual em '�anta Catari-

I

!
no.

Fundado em J9a4

Iudica.lor Azul do Rio Grande do Sul, Santa 'Cata- .:

.nna c Paraná.

'�-----------------'--------'---I 'I

,

J I

(A' mether programação seclsl ,da cidade)

MES DE DEZEMBRO

,!4 - Baiic dos Formandos da Fcculdade .dc Medicina
dJwioio às 23 horas -- -Orquestra de Na!iiQf I

'1

l f - :Ba'i.Jc dos Forrrranelos do 'E,cola Técnica 'de 'Sta.

Catarina - Início à, 23 horas - Orquestra de Nabor i
1

r7 - Cinema "VAf\1US CASAR OUTRA VEZ',' •.1'CcllS:lff(l Livre -- h.icio às 2.0.\y,\ras

21 -- Ea�;t d::s Orquídeas - h1iciü i1<: 23 '.horas - Or�

questra de Nobor

'22 - SINOS DE NATAL - fest3 infantil
'Início à 16 hera, -- O!'Ciuestr,j d� N�i�)Or

:;'3 - (>-" ma "VU .. t\ F,'LOiUTA" -- Ct:nsnra Livre -­

fníc'o às 20 horas.

28 - Soiré da ONDA JOVEM -- Iníci0 àô 21 horas -­

Conjunto Modemo

31 - 8A!LE DE S,i',O SILVESTRE - ReveiHon - ,I­

nício ;:1'; 23 horas __ o Ol!quc�tra de Nabnj·
NOTA: Tê.das as gu;ntJs, feiras "BGnE DOZE"

CfDl i n,í:::o às 21 horils - traje es.porte
THE TSLA'ND MODERNO SJX

C0l1junto

/ DIA 12 - QTJfNTA - B4JLE 'E>E FORM.'\:TURA DA

FA,_CUI.DADE }i'fLOSOFJA,

,lJ'IA 13 - SEXTA - BALLE EM UOMENA<GEM A

M�A.RJ.l'];!A DE íGUEl�RA

[nA 15 -- DOlo/HNGO -- FIESTIV4-L :DA ;JUVEN­

TUDE

nu, 22 - DOMINGO ...:.._ FEstIVAL DA :JUVENTU­

DE

"PIA 25 QUARTA - TARBE.INFANTlIL DE NA-

TAL

,mA 28 - SARADO -- 'FORMATURA DOS QUAR­
TANISTAS DO 1.E.E.

PlA 2� - DOMINGO - "FESTIVAL DA JUVENTU­

[']'E
)

OUSo A PISCINA no CLUBE PERMANECE A.B;ER-

TA A DlSPOSlÇÃO DOS SRS. sonos UE TEnçA
FEIRA A DOMINGO .NO PEIU:(!JDO folE 8 iH(Y)iRA:S
A'S 22 HORAS.

AGUAROE A SOfRE' IDE 10. DO ANO 'EVE

VEM AI'.
mA 14 -- SABADO - BAiLE :91<: ,FORMATURA

ODONTOLANDOS D.E 1969.

Médico de' Crio.nços

C,lnsuItÓl':O; nm Ti�Hdcnt'es, 7 - lo. andal�.

J�.t'I.e 2934 Atende d',�I!'�am:,nte "das 17 às ·1'9 }wras .•

'------_ .._--;----------

ClRURGIÃO DENTlSTA

IMPLANTE E TRANS'PLANTE DE !lENTES

Demist.ér.ia Opc.:ral f,"ia pelo sistema de' alta rotação
(1 r<ltamentn rndolor),

PH.OTESE rrXA .E MOVEL

EXCurSlV!\MFNTE COM HORA MARCADA

,oa< 15 à� 19 horas

R'_la .ferflll;il)n C('elhn. �25.
,Edifírio J,i1icta. c()lljllntn clr �OL1S 201

"" _ .. - -Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Rei rma do Govêrno de Praga
pu rã enfraquecer Dubcek
A reforma ministerial na Tcheco­

Eslováq�ia - que não deveria pas­
sal' de mera íormalidadeí necessá­
da para a transição ao regime
federal - terá por objetivo entra­

quecer ainda mais a liderança de A·

lexander nubcek no Partido Cornu-
. ,

nista, dizem os observadores. O a,

tua! Gabinete, chefiado pejo Primei­

ro-Minístro Oldrich Cernik, renuncia
rã no fim deste mês, .para facilitar

a indicação do nôvo Ministério. Em

janeiro, a Tcheco·Eslováquia se

transíot I nará em República Federal,
com dois Estados - o tcheco e o es­

lovaco.

GOMO FICARÁ

\

A partir de primeiro de janei·
1'0, hav�rá sete ministérios e sete
comissões federais, destinados li
atender à,s questões dos dois Es·,

tados. Cacta 'um dês te terá um Ga·',
,binete de, 17 ministros, qUe trat,,· .

Tito, usk
.

e a ameaça soviética
,

Por Rona'Id .l. Dunl�ve�'

WASHINGTON - Durante os

m�ses que se, seguiram à invasão
da Tcheco·Eslóváquia pelos sovíé·

ticos, muita.s fo'ram as considerr:"

ções públicas quanto à possibili,
dade de tentar Moscou outra ação
'parecida, particularmente "contfCl
a Iugoslávia e a Romênia.
Tôda essa especulação não pôM'

ser evitada, máx'I11e quando a U·
nião Soviética se considerou com'

direitos de i�Iterferir nos assunte;;
internos de qualquer outro mem­

bro do que Moscou qualifica lle

,comunidade de nações socialistas,
Também foL de "!:econhecime!1�ll

Jl(úhlico que a Organização do 'fI',l'

tado do AWintico Norte (OTAN)
está muito pl'eGCullada coin a poso
,sibilidade de futuras aventuras
soviéticas. Portanto, não surpreen.
deu que, após a última reunião (ta

OTAN, em Bruxelas, circulassem
versões sôbre alg'umas consultas
entre as nações m�mbl'os dês:-e

organismo relaciona las CO!l1 se­

melhante possibilidade.
E (agora, d�ois do fim de ",{'­

mana, conl.lccem-se, em relaçfill
com o mesmo te1Cla, as declara·

,ções de duas figuras chaves.

Durante uma entrevista coleti­
va concedida à imprensa, sábad,1,
o Pl'esidente Tito, da Iugoslávia,
referiu·se, de leve, à idéia de que
a União Soviética poderá atacar a

Iugoslávia. Não }ü". nenhuma raziio

rão exclusivamente dos assuntos

internos. Os Ministérios do Exh>·
rior, Defesa e Comércio' Interna­

cional serão federais.

Segundo os observadoses, os

dírígentes moderados, como Cer­

nik, seriam os mais beneficiados
CGm a 'l'efo'rma. -Cernik -contínuaeía
no campo de Prtmeiro-Ministro ie·'

deral. Em caso de lÜO
_

cnnfirmu-

9110 dessa hipóteses,' os mais ("o;
tados para substitui-lo são os vi·

ce-Primeiros-Ministros Lu 11 m i r

Strougal e Frantisek Hámouz.'

ESPECULAÇõES

, ( Um analista ocidental comentou
que o únlco cargo que Cernik.: a­

ceitaria para deixar a chefia do

Govêrno seria o de Primeiro· Se·

cretá�io. !'É du,vidoso - ac;escen­
tou - que a posição de Dubcel, se

enfraqueça' o s-uficiente paJ:a pÇl"
de�' o cargo. E também- é ,.Imito

improvável que Cernik ou qual·

quer outro dirigente tenha a cora­

gem de ir .contra a opinião .púhli­
ca, exigindo abertamente a retira­
da de Duhcek."

O Comitê Central do PC tcheco­
eslovaco reúne-se amanhã para a­

dotar .a maioria dessas decisões.

PC PERDOA REFUGIADOS
TCHECOS NO EXTERIOR

1
Não serão expulsos do Partido

Comunista tcheco- eslovaco, os que
se refugiaram no 'estrangeiro após
a invasão soviética de 21 de agôs-

\to.

O presidente da comissão de
contrôle do PC" Milos Jake, dtsse

que o, Partido se interessa muito

por se� retõrno ao país e que ca·

da caso será examinado sem que
se preveja Uma expulsãa em bloco.
Só estão afastados 9s l membros

do Pm:ti::lo qU,e realizaram ativida·
des antipartidárias no exterior.

Todavia, afirmou o Sr. Rusk

que isto não deve ser confundido
com uma possível ampliação

_

da

OTAN, coisa que, ,sob qualquer
circunstâ.ncia, exige uma reforma
oficial do tratado lPesmo.
Como é óbvio supor, o Presiden·

te Tito e o Secretário Rusl, fab­
ram do tem_a de' forma completa·
mente independente. Aconteceu
que também a 81 nbos os jornalL;­
tas fizeram perguntas sôbre (j

m?smo assunto. Suas respostas re·

fletem temas comuns. pàreceu que
- ilS . dois desejaram pre\'enir' qual .

quer superdramati'zàção e exag'('·
1'0 nas discussões públicas em tor
no do que a União, Sovh�'t)ca,'pocJc:-. '

ra fazer e da reação queáisto terià.
Os dois também\ expll�§StlI'am. a

esperança de que a ,políÍIca e ação
soviéticas do futuro venham' a

seguir um caminho que leve à r;�·

dução das tensões e não ao agra·

vamel1to 'das mesmas. Indicaram
os dois que a doutrina soviética
de uma justificada intervenção
nos assuntos internos de outras

nações socialistas continua sendo
a cal�sa princip\}l de preocupação.
É fácil supor que o fundamental

objetivo é saber, de modo exato,
que _desejou dizer Moscou com es·

sa dóutrina", - E qUillldo e de que
modo deve ela ser aplicada.
Como declarou o Sr. Rusk, tra·

ta·se de algo diante do qual' nem
me�l'no as nações não·socialistas
hão ele perm�necer indeferentes",

'Revolucionando o interinr ida Cbina
Por Silvia Rifkin

i� WASHINGTON - Duran­
te todo o ano de 1967 e parte de

1968, a Revolução Cultural ]e­

vada a c1bo nas zonas rurais da

China as afetou pouco, em rela­

ção cem o impacto que teve noS

centros urbanos, Contudo, desele o

último verão, observaram-se cres­

centes indícios de que a popula­
cão rural da China está sendo pre
>

d
' elo"epara a para supor,,,u uma

,

mais fort,e de reformas lllaOlstas,

Notícias procedentes de grande
número de proví;icias dão a t;n­
tender que se fazem novas, pres­
sões paro socializar o pouco que
Testou dos proprledodes privC1das
dos camponeses,

Por exemplo. uma ,notícia do

rádio de Kiangsi fêz referência o

uma comun:: na comarca de Fc ..

/

nyi, ollú'e foram postas sob o con­

trôle da Brig'ldo de produção Co­
ktivizacla as peqUionas indú,trÍas
e o artesanato elll geral. E de a­

côrdo com outr�4_ infOrmações re

cebidas da província costeiro de

Kwantung, há projetos para rCOLI­

zir Olj eliminar as parcelas de ter­

'ra pnv,adas, as hortas e os vivei­
ros de peixes. Essas proprieda­
d.e!i.o, ;}r-k.v.aoc�s.,,, :> � (...\i.ê€d11

para isso/ - disse o líder iugoslà,
vo -, el,nbora espere a continua­

ção das divergências de ordem

ideológia. Acr,escen"tlfu, contudo,
,que, se houver u.m ataque soviéti·

co, a Iugoslávia poderá "defender·
se sem precisar apelar para a a·

,iuda estrangeira.
1\'0 referir-se à visita de diplf!ma­

,tas e ou'tros funcionários norte·a­

.mm icafios, depois da invas,ão SII'

viética da ['checo·Eslováquia, in·
formou o Presidente '['ito que lhes

havia dedarado qae, no m�menw,
.não pedia nenhuma -ajuda, e" que
"o que desejamús -é '1ier .melhores
relações econônlicas, em pé de

'igualdade".
r/uma entr�.vista pela televisão,

,j1édiu,se ao Sccretál'io' �e ,Rsta,do
Nodc.I"'11eric�m�, Deall ,Rt��k que
cOlilentasse os boatos ,de que êle
llavia discutid.o na Reunião ' de

J�l>:xelas a possibilidade de um a·

taque soviético à Iugoslávia, Ro·

mênia ou Austria. Disse o Sr. Rusl,

'lU') as versões da imprensa sôbre
êstc ,ponto'. eram inexatas. Acrf's·

cr-ntuu que o que acontece na Eu­

rfl�;a ou 110 lVIejit�rrâneo pode a·

feLu a segurança da OTAN, ainda

que aconteça- fora da zona oficial
da C'l'AN. Essas contingências, de­

clarou d Sr. Rusk, 'são, sem nenhu­

ma d'úvida, 'matéria de preocupa·
ção para os membros da OTAN, e,

ao considerá·las, se faz necessário
ial 'U' de algumas possibilidades es

pcdficas.

n:ses do China COlllun;';!a de sig
n 'ic3tiva parte de sua rendo do­
!11)stica,

Tudo parece indicar que Pe­

qt:im preten�'e indroduzir, em es­

ca a na::ic na!, um nôvo sistema
LI.:; imy'bto st';bre o tro'o:llho, que
::;c rio a contribuição dos compo­
nese� às receitas coletivas. Se-

Y gUllC:O êsse nôvo sistema, todo a­

gricultor imporá um impo.sto a

SE us próprios lucros, estabelecen­
do uma comparação en!re sua a ..

tuoção e suas :üiludes políticos,
sen:ndo UIll podl ão pré-deternli­
n,,110.

Esse imposto que se auto-a­

p ln cada agricllltur é revisto p..ç­
rlócLcamenle. S�b o sistema an­

terio" os impostos eram aplica­
dos de q_côrdo ccm regras muito
el mplicados,' os quais tinham em

conta aiversos fatôres,. como, por
E' ,emplo, a capacidade física de
cada indivíduo e as difiuldades
pl'ópl11S ,de cada trabalho. O nô­
V,) s,Íslema tem por objetivo redu­
zir as 'oiferenças nas receitas que
se verificavanl com o anterior.
"I ambém proporciona maior eOi1-

fiança na emulação, enquanto di­
minui os incentivos materiais. Os
rnaoi:;tas consideram êstes últi-

,

,,--m,Os. ,,� llat'ulle:Zra..i..'a�"
. ' ..�

, ,

, O êxito na aplic:ação dês'es

prograrha:; pode não ser fácil. Já
há regerências de ",resistência
contra êles, Informações rádio­
tell fôniC'Js ele todo -o paí3 falam
de quebra de autoridade e negli­
gênc:a nas emprêsas co�etivas, In­

t:luslve cs prcj::tcs de irrigação.
Queixalll·ó:e (;e emprêsa, privado
ilegal e do mercado l1e[l"o que se

prot.c] com os cereais 'fornecidos
pelo go"Srno poro de envolver os

seus prcgl amas,
- 'do desinter�'sse

pela' c.:;lhcitas e CiO de�,cuido 'na
distd)u:ção dos cercais.

As áreas rUi'ai, já estão sob
ccnsiderúvel tensão de outras

call1pClnha'; maiores, \
GI upcs de estud';ntes, os

Guardas Vermelhos e a Milícia
jú foram mandados para o cam­

po, a f,m de trabalh�r, compul­
�àriamente, para uma produção
maior. Espera-se agora que os

pobres e méaio,!; flf'.Jdutüllcs in­
crementem as reformas edl��acio
nais do país, ocupando-se dà ad­
ministração dos escola, primárias
rurais, A� pressões combinados
de tôclas d :as inovaçõe,s, se real i
zadas com demasioao Ímpeto, po­
derão trazer sérias complicações
nas zlJ\:las rurais da China Co-

\

-I I - f
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Albánia fitma acô,rdo COtu a Chi�ª,' permitindO
o estabelecimento d� foguetes no '::Adri'atico

.

l '

A Albânia firmou .urn acôrdo
"

viéticas ao longo de suas Irunteiras

corn a. China. 1 • ',
"Recentes il1'fonnações de ron­

tes comunistas da Europa, Oríêl;'
tal, em estreito contato com Pe­

quim, indicam que as últimas ini-

.ciativas chinesas antecipam o 1'3,

tI:'n'no de Pequim a uma ,política, .'
nti'va nos assuntos mundiais", di!.>:
o correspondente.Em artigo assinado por seu cor­

respondente na Európa Oriental, o

semanário acrescenta que os chi­

neses "deixaram' claro significar
tal acõrdo uma resposta aos que

conslderam de crescente ameaça

soviética, após a invasão da 'Pclre­
coslováquia, não apenas para a AI­

bâni�, mas para a próprja Pequim".
"Uma delegação' militar chinesa

de alto nível - acrescenta -, en·

cabecada pelo chefe do Estad'!)·
Maio� do, Exército, Hunag ,YUl1
'Shen, viajou a 'I'irana para nego­
ciar o acôrdo". Diz ainda que .a

natureza do acôrdo assinado é

semelhante aos que' existem atual

mente eJihe a União Soviética e ôs
membros do Paéto de 'Va,rsóvia.

,
I

Em Belgrado, fontes auturizadas
iugoslavas disseram não possuir
.rntormações sõbre o suposto acõr-

,

,do da'China com,a Albânia, mas (Ji·'

plomatas estrangéÚoey considerara!ll
tal Pflcto possivel, 'tendo cln v�st.t
o int�rêsse de P�quim por Tirana,
seu únicó- aliado europeu.
A' 1\lbâl�ja é 'um PÕSLO avançadcl

chinês na Europa e, com a aju·
da ele Pequim, instalou poderosas

.estações de, rádio que transmitem

:,
'

Pl',.op�,gál?da,\.c!a .China a? Continen­
, te.. Os' cincalos diploqtáticos' dis­

seram. ainda 'qué uma'missão chi­
nesa ,de, .alto nive] visitou 'de fato

a,tAlbâni'à" �� ,fins de, n�vcmbro,
I' / A Álb�nia,': que ,havia sido meen­

bro (lo, ,pa:çto de Varsóvia, abano

'cloitÓuf a' ta!Iiança cornunista oj'j­

cíalrriente ,depois da invasão soo
-

viética .contra á, Tchecoslováqu.iá,
em agõsto úliimP1 Os ,dirig;entes aI,
baneses declal�a�ant",-qlie "0 -

pais se

sentiu ameaçado pelo, ,revisionism'L
soviético e a doutrina do Kremlin

,

I

de suberanía limitada para .os ,e5·

tadm;' soc)aIlstas.· ÁIgul1f' ,dirigen.,
tes "albaneses disseram, então, qu e

a China deí'enderda- seu pa!s em

caso dt;, agl·es·sáo'.· .,' . �

,
'

Os (Úplorrtatas estra'ngeiros" sa­

lient�r!:1 n ,'que, p'equ,im 'fi rmo t.. , ,re­

'alnl�nte, um 'acôl'do COIP a A�bânia
"para 0, envio de :fog_�I�te� a Ti�ana,

.

terá inúmeras, 'di'ficuld,ade.s ' 'técní­

cas para trans')JortlÍ,las. Bisseram
ainda que; se

I

ta�s fO'g't;tetes for.em

conduzidos por bafcos, a situação
'110 Med-i't�rrârieo ,se '.cümplicaria
ainda: Iiiais: Já ,há.' t�'ês frotas (te

paí::>cs ' n% lVIediterrâneo: ,�os Eg·

tados� Uni'dos; da Grã·Bretanha e

(Lt Uniã6 Sovi�trca,'

com a China Comunista permitiu­
do que os dirigeutes de Pequim
"enviem fôrças chinesas, ao t.er rl­

tório albanês e estabelecam bases

de fllguetes junto ao litora1;adrirl.
tico", íntorrnou o semanário "Oh­

server".

"TJ1C Obr.erver" salienta .que as

implicações do pacto dependem,
de certo modo, do estado da tcc­

nnlogia halistica chinesa, mas con­

clui qu�, apesar da agitação inter

na reinante nesse pais, Pequim de­

verá dispor, até 1972, de foguetes
com, alcance de 2400 quilômetros.
representando uma ameaça tanto

para a Europa ·Ócidc·ntal corno pa-'
ra a,Rússia.

Citando fontes iugoslavas "The

Observer" salienta que Hung Yun

Shen fêz um discurso e1n -Tiranil,
na semana passada{, vinculando a

crescente 'presença da frota so-

�
�, J'

sinta ,ca,lar

[I

I
I
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REGENTE '69
- oinda mais bonito

e luxuoso,
"

I,

comprur seu

Siga a tendência.
f/lUde para Chrysler.
Agora, a diferença ficou ainda maior... I

Venha dirigir os novos carros Chrysler '69
em nossa loja.

REVENDEDOR AUTORIZADO ��, CHRYSLER
a.� do BRASIL S.A.

I

NEVER fEICUtOS
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o Prefeito
e ,O Radialisia

GUSTAVO NEVES

Fui dos que, ante-ontem,
no Gabinete do Prc.e.to,
se. cong-ratularam com ()

jornalista - e agora bacha­

rel em Direito - José Na­

zareno Coelho, na homena­

.gcm que lhe prestava o di'.

Acácio Garibal:H S, Thiago.
Ouvi o belo discurso com

que o Prefeito, saudando I)

. jornalista, tundr: nentava ti

gesto de cordialldade p.

aprêço que o levava a dls··

tínguír o dr. José I',Ja;�aYP.

,no Cuelho de maneira ver­

dadeiramente inédita: o:e·
, ,. ,/

recendo-lhe, naquelá sole-

nidad s, o anel de f,:;rmatu,

�·a. E c�nfesso' que a mna­

nífica lembrança do Prel'ei­

to Acácio S. Thiago, que a

}1"iIldpio me pareceu movl

mente. de esc' na pessual,
acabou por me convencer

de que, mais do que Isso,
fúi também um. ato 112 íí­

dalguia para con o homem

cÍe imprensa, que vitorius.i­

mente galgava o bacharela­

to,',a custo de sacrifício be-n

compreensível num moç»

pJbre.

Tive, porém, a' impress,;o
de que, pres,tando êS'ie

preita de atÍmirn-ção ;1')

.jomnlista, o PreLi:o l:,e

Florianópolis pensav� ;.,;,

tensi vamentc em t o do,

qlmntos, no ,io'fl1alismo, es··
tiio promovendo o progre�·

so social e eultu.ral da ,:J'

munidadc. Na verda::!e, Jo·

sé Nazareno Coelho, IlCl-::J.em

de rádio e imprensa, ,n
conta uma apreciável fírha

,
de serviços prestados a Flo·

ri�nól1(llis, dentr� das ati·

vidades de sua lJrofissh,H.
Modesto, soube, orientar-sr

'l�ara o aprimOr;U.llento !te

sua cultura e finalmente ''''­

fêz hllcharel �111 Dir:ütn,
'

.. i

O título 'que a�'<;im acre"cc

itqúcles que, llté agora, �lll'
vinham gra:1g-e�mlo 'semprt'
ma;júrcs' siinpatias e con'ii·

dúacões é. dos 'que sinLeü·

za�n
-

uma vida consagrai:t
à conquista do mb.er - (�

sobntudo mún lT';)O e(�l

que se cstimufam tenclên,
,

cius humaní�ticas, evi r\el1'
. I

temente g-ratas ao hómc'TI

que triunfa pelos pró1l"ins
mériL:s e tal'vez mesm,

COl't, a ob"táeulos que .1,í,
seriam de prever.

o Prefeito Acácio S. TIlia·

g:o acaba de proporci{)lur �1.

todos quantos, hab;tuaJo:·

a prezá·lo e admirá.lo pe!,)
sen d.inamismo e pcLlS lu,

zes d,e scu espírito públi·
Co, n n exemplo d.e vLrLuli'

invulgar, ne;;tcs tempos (J.e

.

inrIexível objetividade: ll"H

exemlJIo de s'ensibili Jad�

muito humana, que �iab;�

exaltar o valor do esfôr�{)
dc quem domirm, cntre :�.:;

c.i�·cunstàn(üas adverf:us, a

própria condição de humiJ·

dade, que nr.o permite '�S',

pel;ar muito de alheio àpolc'.
Os homens de imprensa e

.

os radialistas, que assisti:
l'am ao belo ,ato de ante·on·

tem, no Gabinete do Pre·

feito lVIunicipal, ter1to' dali

saído extraordillàri[, ::J�n t('

confortados', porque, enfim,
os merecimentos do jor·ll.l'
lis-ta e.bacharel José Na�a.
rcno Co olho são de tOdo3

,
, I

crmhecidos e por todas pro·

clamadas, mesmo por a'lué·
Ies que nã,o lhe freqüentam
a intimidade,' mas lhe ex,

perimentam a influencia

pro�'j":sioJ1al. O qu;�, toJ.-:,·

via, é nôvo, 'em, tudo i�s�;,
é que o Governador 411)

IUunicipiG, num c::�p,;)nj,;l�l':n
nw\", ;lento de j:cc::m'heÍ';j,
l:Hmto da!? nobres qua1i(b�
de, lJcSsoais do jornalisb,
cubra·o com o seu' prestí·
gio, dando o testemunh·')

púhlico dc qwmto aprcchl
os espfritos que lhe corres·

pond?m às mais profulJ'
das intimidades de alma.

O Prefeit!), acrcdi!,o, por·

tanto, distinguiu não só o

jornalista que se' �lt"ou au

ha�harelato, mas a todos os

que, !lotados, de aSl)il'a�õe'i
pobitiva::;, n'1n rc rend')D

us cil'cnnsiànclas da L>ri­

gC'TI simrilc,j - e :-;ailn",l1

crÍ<tr o 111'óm'io destino,' 1lr·
la fé na �ne'1d.;J. do esWrço
1.1em apl'tlvdtu!o.· Ni.\u �;e
hav"rá de l:enler, ll'lr::l Ci

que a C("'1precn:lam, a Hl·

g'''t-;tão c ')!1�icl;t nessa In·

111Clia�cnl.I' \

� crise universal por que atravessa a IgrejJ, nos

([,as atuais, Q:1á plenamente refletida nas palavras, de

angt'ütia e apreensão do Papa Paulo VI' com os rumos

pelos quais se está encaminhando o apostolado. Seu

ú.tímo pronunciamento, !;ef�f�Jd'tlqo pelos de outros

ilustres preladas do dera, entre os quais, o Cardeal Dom

Jcime de. Barros Cân13l"3, oferece farto m(�térial 'par.i

uma profunda reflexão a respeito da posição da ,1gre.
jn em face das contrediçõcs que começam a inquietar

ponderáveis seiôfE_�s do seu meio.

O processo 'de auto-destruição da Igreja, II que se

refer:u dramáticamcnte O Sumo Pontífice, não haverá
•

.

I
I. trou ]

.

ce consumar-se po IS a, greJa, sempre encon rou msprra-

ção pai-a se impor através dos séculos, mesmo perce­

guieia, mesmo opr.mda, em todos, OIS momentos de di­

fl('.!.Jül�des. E, se afirmamos com 'tanta c �. vicção (IU�

a Igreja não haverá de auto-destruir-se, assim dizemos

pCl'que e=temos certos de que a fé não descpcrecerá
entre os homens. Enquanto' houver sobre a face do

terra uma críature humana temente ll' Deus a Igreja ali

e: (-cá, erecta para a. eternidade de que se reveste.

Pcdcinos ir mais além, expressando nossa inteira con­

í

ança de que êsse período de dificuldatles será, supe­

rado c m O'.paS1�31 do temp[l, pois a cri.se atual1da

19reia enc.Jnhará no Papa' Paulo VI o equilíbrio nc·

cernido par� :nrebanhar novamentcas ovelha� indóceis

do !eu rebanho.

SEndo {l maior país çatólico de todo c mund J c

sCllfndo pa7ticu;armtnte IJS. ,efeítos da cri,se da Igrej�,
o Brasil reeeneu cum natural apreensão, as a;irmaçõcs
d, Sumo Pontíf;ce no Scminário Pontifício LúJub3l'dJ.

A esta �dtura das acontecimentos já não podcmos dei­

M.l" d� reconhecer a existênci� de uma. grave crise cn�

t"z a Igreja e o Govêmo Brasileiro. Lil)ertando . da

solidão do dauitl'O para viver com o' J?�vo os seus pro-

Q

II,.Irel os

J'

eus
r

blCJ110S e as suas aflições, uma grande parte do clero

.'
em nosso País vill�se de repente perplexo ante a nova

situação com que se deparava no exercício da sua mis­

são aposüilica. Desejando partíçlpar da solução dC5

P".Jblcmas sccieis e temendo posição 110 campo políti­
'co, cr.meçararn CI surgi I' as inevitáveis árecs -de

•

atri- ,

to entre partes que visam inegãvelmente ao bem co-'

mum, mas caloccda sem ângulos diferentes na observa­

ção da tais problemar..
De outra parte, o episódio que está ocorrendo CHI

MInas Gera;s,' onde seis padres nssunclonlstas frt.ncc­

ses. se encontram detidos pelas autctídades militare>,
m:J',-auGs li:: subvertâo veio ag"I:vaí' ainda UlC:S .as

I .

.

tensões ex.; tentes. A se confirmarem plenamente as

acus <1jÕCS que pesem sôbre aquêles sacerdotes, não

resta dúvida de, que a crise puderá ser agro)'ar, caso não

"venh .., em temp'o medida capaz de atenuar eis eleitos

da ma repercussão. Ao que tudo indica, a últ'me pa­

lavra' da Igreja! sôbrc a prisãu dos religiosos deverá

ser dada, pelo próprio Pepc.. o que bem dá uma idéia

'da' cmplitude do problcma. enquanto isto, entidades
católicas estão

.

sob 'a vigilância das autoridades fede­

ra" s, r ois, segundo estas, há fartos indícios de in filtra­

ção �ubvel':;ivÓ "aquêles meios,

Falcmos votos para que não se confirmem tais

su::pe;ta:3. A radicaJizqção de um auV'gonismo ,d�sta

naIUf'CZO, quando o Govêmo se ,sentirá no indeclináyel

d�ver de aplicar a lei àqueles q�le focalmente forem clll�

p!ldos, poderá 'cr'ar um clima �e' indesejável ho:tilida­
de. De qualquer fmma cuntinuama':; confiand'3' na sen­

satez d.a ma':o�ia. No Bl:asil, CCim:> em todo o m�nd;),
:l Igreja de Deus é uma só e çomo ,tal ela tem que ser

mantida, .;el ao cr';stianismo. se.cuiar e longe dos peri­
gos ::I que hoj�' é Ic;mçada pelo ar�ebatamento de ai ..

guns d JS 'seus' fHl_l(ls.
.

, \

\ .'

/ �o lIDE OS OUTROS DIZEM

f r, ..

. "JORNAL DO BRASIL':: "O me 11 estranho no

rosario c� at I
P

de terrorismo que se sucdiem ,todes os

dias no nosso pais é a ,imptll1idade dos cl,llpad'os, (,,',)
Em crimes dessa ordem,' quando 'não se c.:onsegue pren­

der e pU:lir oS'atltl,'j, o cupado,é ;}·aut;ridaJe pub.i,
ca",

"CORREIO DA ]\v1i\:"HIA": "O governo não ,é

inccentc, E' cumprce, Govérno que se exoliera do d�­
ver eleme'ntar l�e 'derecer segurança aàs que tr:115,a­
lhcm é podzr marginal - associá-ce ao crime",

"DIARIO POPULAR": "A pretexto d� atender

acs imperativos do I; .. 'ternidude hUlllanQ e da su:k,,ilric­
dode cristã, cotoIicos mal orieI)todos e I1lOJ1jJros 'ela

p;'oer:a hierarqu:a cu Igrej.'J tfm-se prestaJo a 111;:"0-

bras qL:e, em ultma aaali:c, visam :\ vito'rIa final. dI::

.'
,

uma' filosof�J e c:e um sistcnl:l cm _qlle a !"ssenca divi­

na do' homem' é negac!a".

"JORNAL DO COMERCIO": "Prcd:cmos .aban­

'conar d:: vez a tese de que o Brasil é OI pais do futuro.
I . I

O adiamento do pvc["esso paro �,'I melhores, que 5e

ofigurdv� ter Aido riscado do caL:�rnó dos homens 'pu­
b:icos, ,nos Pl<me'ros ,.dia:; da Revolução, aparenta rea�

'parecer elc forma perigosa".
, (

"FOLHA DE S, PAULO": ',Ninguem pode querer

r3"3 o cl IJ Mareio, CJue se <l1'''OX'l11'J da fa,:e f'lal, no

el11Jito legislati\;'o, unlO' decisão ditada pelo medo, pe­

la subse;'vicncia ou pelo insfnto de sêbrevivcnc:a do

Ccngr\Osso, O que toL!os esperam é uma dccisClo r8S­

jlon�avel, cO!1SCie:lte, que, refita '\ cristalizaçã'J 'de 'um

pento de viSt1 a quc' a CJma;'a chegue, depois de exa-

InÚKlf :OC6fC11lCl:te a quesUlq"..

f.":'��' -- ••
__ "��" .,,:'I
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CRISE DA IGREJA PREOCUPA POLí1flCOS

I

Da ação de rC'.ist�ncia às

esquerdas, quando fo� a estrutu­

ro que mobilizou a opinião públi­
ca em Isvor do 31 .de março de.

64,' à prisão Lias padru. ' france­

ses' em Minas, a Igreja Católica

no Brãsil mudou seu modo de

pensar e de agir num horizonte

de 180 graus,'
Há' um conjunto de circuns­

tâncias que .só agora começam a

exigir a capacidade de análise dos

polítcos, pois at aqui as novas

posições católico] \ eram vistos

isoladamente. Antes que' o classe

polít'ca tivesse a visão de conjun­
to da novo dificuldade, surgiu no

próprio meio dos católicos a rea­

ção a algumas formos políticas
desenvolvidos por setores do ele-

1:0 brasileiro.
A pril ão de padres france­

ses, acusados de estende- o ali­

ciamento político ao meio sndiccl
e ao setor ru�'a!, em ação que se

fixa contra o Govêrno e o estm·

tura política e social que repre­
sento, não é um hto isolado. Pe�
lo rel:Jção que guarda cem um

Liebate que s� amplia e 'aprofun­
do, o épisódio cJe Minas pode re­

presentar um divisor de águas
den'.:::o e fora da Igr�ja,'

Os . políticos que voltam i uas
� I ., .

p;'eoc!-Ipaçoes. p,aro �ste campO'
nôvo entendem,' de modo gera!,
que a s:tuaçãó ultrapassou o pon­
to c,m que era possivel o retôrno.

Alguma coisa parece se ter rom-,
'

pido no eqLíilíbrio brasileiro, do

'qual a Igreja rep:'esentava um

ponto de �poio importante.
�€s�e ií4 se ,processa a di­

ferenciação entte os objetivos da

Igreja 110 plano social e o I enti­

do impre:so pelos dois Govêr­

nos que, se ocuparem de levár

adié;lote o potencial político, .eco­
nôm'ico e social subentendido, co­

mo revolução de 64, mas não ex­

plicitado em programa.
Nesse prazo de' qu:l_e cinco

anos as 'concepções 'üniyersais da

Igi.;eja passaranl"poY UIjiô rcvisão

crítica e, em consequê'ncia, al­

guns setof"es' do ê'Iero procuraram
'�ubsf ruir as organizações de es­

querdà na lider�nça do prctesto
sociôl. Nos últimos dois anos, a

participação rei igiosa nas mani­

fe:tações ée .earáter social, contra'

ahpectos da estrutur,a do', país, ga­
nhou intensidade.

As manifestações estudantis

de protesto e as p�uca� demons­

trações de [lreve passaram a con:­

tar cem a presença' d� podres
católicu', , que levam para as no­

vos posições de lula o mesmo

sentiéo veemente com que '�e em­

p'enhain nos debates, Enquanto
eram posiçõ�s' teóricos 'firmadas

em, debcítés, foi" possível acomo-
, ":..�(-

";
!

Ar Naç.ões que cQH"am (I Jmt:ica e,. CbPii'.eito ,1'C. nesso:s ;csllir1(oB I1,ta,r6Yo!as ,.3 .,.pl'Ôp .. ;g l�in.c;;,�'naçâo, dos

!,ub ]oram-se onteol pelo tr;iíitcur�o, do 'mal'co "dos 20 ,'djspotos ,e duS�. tirano& que, Icvar:ol,l1 "'ô.' Iliui!do ao.!Hhgelo

llm:s, dum'Bte (JS (IUais "souber�lfi' exercitar' os pastula- ,da guena e da de:itrQição..
"e

d;s [nai:, &gn;)s 'e J:Hlis sublin;�êid::w' Itectn+ação Uni· As crises illtennitent�s per fiUe �cm p\lssódÜ'
:
o

vcr�QI düs Direitos ,do ltumenL .. ,'
"

'

.rais, estão setulo. cnfrel1t�da,s com tÍ:s instrúmeüto� le-

,

Os povo; que. :1mO'I11. ci lib�t:rdúde - e ;não h:í
"

ba:s e cünst1tuciclla;:�. R,essoa"l ainda nos- ou\'ldo3 dI>

.. Gucm a despreze - tem gua�'drj:Ja na lél�br�mça a da�" povo a. afin�iações reiteradfls de. P\!"es;dente da Repú-

t'rL uu qu� eme;rs� o mund;) d'3�' bcl,íQr�s ,"tlo s':tgu:nda blica âé' que não se Clfasta�'iá da normalidade' p,tra sú-

G'amic Gncrra, uniram-se as' Naçõés"[ilIi�s d.,· (kl�O- pcmr nlesmo as !situa'ções, mais críticas da vida nàdo-

CIada 110 'Ass�mb!éia Geral da" Ol;g,ariizaçãó das Nn-'� naI. O G(n/êrno s:ó purür'á cem a ,lei, aquêks que ,3 lei

çües Un"d'ls que prockmou solcnement� a Dedaraçã\) (l'Jnsg�cdirJ.m.
Universal dos Dire*Js 'do liome,m. Em cada �v:tigo da E é essa c{).nfiança e essa ct;rteza que nn'maram

ca�(a transp:u-ece. a' preocupação :maior de ilum:nar 'ii )11) povo brasild:'o 08 sentimentos (Ie júbilo l'e� d:a de

humanidade os camiílh9s da, paz: é c.fu ,justiça sodal. ,0· ontem, comemorado pur, tõd'i!i as Naçõcs- liVl'�s, �iJ,trc

tl,'bHrio inconsequente, o discricionadsl11o' dracOl,:auo, ((s quais !ie a;'lUla o Brasil •.

o poder levado ao grau d� o,nipotê!ltla c, exercido por A DecLuação dos Direitos do Homem, pr;;imdga-
cr:aáuras 111':ds:ii conduziram o ,mundo a �cstrulção e da' pelo. ONU em d,ezemoro de 1948, inan;óu uma nova

C1 aergra'ça. Os regimes d;tcltori�is :sofrei'�m' forte d2'S- época, de Ire!.peito a :integridade e aos' ideais da pes-

6:1ste IlQ PÓ",-glJe1'ra,. a tCillpestarlc de lág:i-illlols e S�I1" sea hum,a�13 dispondo que .'t6dos,' os, sêres sãe igu'a-i,s ,e

guc c�t;mcGu, deixando l1'.J �éu",aberto; !Jr';lhu,l' o sol da b:rcs em dignidade c d�reit�s, sêm d1lstinção de raça,

<I:mücl'Jda. O Brasil, que inteéim Q� ,cçmflito batendo:; (�ôr, idioma, religiã?, opio:ião poHtica ou de qualquer

S'c pela vitória da dellloc,rociá,' vivia Isob, 11m (regime outra Índole. Todo o' inüividuo tem direito à vida, à

fx'.':!Zpcional, :logo r'epud:ado ,e desfeito, �(�1 a resta,ura� Iiberd:.uJe e à segurança de sua pe3süa. Niv,g'uém será

Çã1V da nO-l'malidade. Hoje, m'csmo,' após u'm espaço de) !.,ubmetido ,à escravidão. Ninguém s,erá sub}m�tido a

éx:.:epdona!idade, .ditado por um dOis períodos m�is de- torturas e a tratos cru5is. Ninglll§m poderá ser. a�'h;trà-

reades da hif(Ó' a republic:ma, o País voltou a ser l'�- r'amente prê;o, d�tido ou desterrado. Tôda pe�s'Üa tem

gtdj, pelas normas 'drmocráticas de sua,. nova Constitui- d:lreito Il saIr de ':::eU País e regres�ar livr'emente a seu

çà:l, cujos p�'ece�t�.:;' tcm sido cumpridiJs e re:peita�los,) Pa�s. TÔóu a pessoa tem direito a p;:opriedad,e. A ma-

ainda quando as aves dari'inhas e os agitadores prcns-. ternidade e a infància tem direitO' a cuidad031 especiais.

sinrmh prllcuram conturba., a crdein pública e .aba�at A ,,?ntade do 'povó é a base da autoridade do poder
as imtihJ:çõe,. ,t\las a grande maio�ia dos brasil.eiros público.

um po,'o afeito 3' paz c ao h'abalho reconliece E toelos são iguais perante a lei.

I.

AGEND(l ECONOMICA
VOLUME NÃO PREOCUPA

As autoridades monetorias

não cstão preocupados com 00 fa­
to de ter havido uma violegta ex­

pansão no volume de aceite� cam­

biais em 1968, atingindo a casa.

éDS NCr$ -4,2 bilhões, pois este

nível já era esperado pelos tec­

nicas governamentais. Tecnicos

admitem que o � ucesso da letra
do Conselho' Monelario Nacional
de cam'�'o "só pode ser benefi­

co, pois, através' deste ins',"un1(!n­
tJ ,de captação de recurso?, as

financeiras estimulam e' criam o

habito da poupançá em muitos
brasileiros". O que comprova' a

tese d'e que a proximidade o nu­

mero de instituições cc. poupan­
ça levam a um aumento de pro­
pensão margi(1al d poupar.

.

A
prcocup3ção d;';/;· autoridades 1110-

netarias não seüa, portanto, o

volume de aceites cambiais lllas

sim a ;'taxa de juros cobrad� nos

··t'nanceiras" não"bancarias, pa­
ra dar este "aceite", em média de
45% 00 ano.

BANCO MUNDIAL
CUMPRE PROMESSA

O sr. Robert McNamura,
. presidente' do Banco 1\11 undial,'
anuncitu perante o Cunse:JlO
Econcm'co e Social L1S Nações
Unidas,' um aumento 'da' ajuda
(lc·� e bun,co pa ra O,S paiscs do
'<rern iro Mundo" : durante os

rrcx'mos' cinco (11105. O ex-:ecre­

tario da Defesa dos Estados Uni­

d." "disse Um':> 111 que 'o redw'ão
I. "10:- �

� ,', ' .••••

dar as asperezas e ignorar alguns
indícios. M,..!;· o problema tomou

outro sentido e, antes que o Go­

vêrno fôsse levado a, agir, vasto

seto; da opinião católica denun­

ciava uma cisão em andamento

no quadro de fi is.

A divisão vem de cima até

em baixo, no âmbito Lia influên­

cia exercida pela Igreja :no Bra­

sil,
.

mas só agora a questão adqui­
riu sentido político, que não po­
de mais deixar de ser reconheci­

da, A primeira constatação diz

respeito à passagem definitivo d(ü
formas de pensar para cs formas

de agjr.
,j

Vinculada à estrutura tradi­

cional da socíedcde, e tendo co­

mo área de ação âs camadas mé­

dias da sociedade urbana e o

homem do interior, a ação da

Igreja no âmbito político se res­

tringia às recomendaçõo: eleito­

rais de sentido genérico. A pri­
meira aç'ão de mo:! as da Igreja
na pe,líticl "t,:as'lt;;ira foi a Mar-­

eha da Família, em que lhe COU"

be . o papel mobiliza..lor, da clas­

'�é média, desequilíbrio que le­

veu .0 Govêrno Goulart à 4ltima
crise,

A medido que o 31 de mar­

ço se. definiu cerno a revisão do

Brasil' segundo as le�s que r�gel1l
a econcmia de mercado, a Igreja
PÇlss.áva· no mundo por um' pro­
cesso revision:Ha que levou um

setor seu a tem:....: posição con­

tra o capitali�m8, A etapa atual

é de dar ccn:equência prátic'a! a

posição teórica. O resultado po­
lítico tema a forma lle crise nas
relaçôes de, um setor da Igreja
eemo o· Estado brosileiró c na

divisão dos fiéis (in dO:lj, campos

opost,os.
O episódio dos ,padres fran­

cesc,. em Mi,nas pode incorpr.i:ar
ao deb1te um"aspecto P'ouco foca­

lizado, que é a presença numero­

sa de sacerdotes estrangeiros em

claro atuação política em a�l_un-;
tos internos brasiléiros.

Este .

aspecto ten'de a e1110-

cionatizar e -induzir à manifest3-

ção de nacionalismo n�s ,iet�res"
cató:icos

I

que se mostram des­

cOfItentes cem as soluçõc�J radi­

e ,is preconizadas pc�' alguns pa-
. dres, muito além da persu'asão
e Ji nos limites çla subveróião. /0
assuntà adqu're 'significaçãb' polí­
ticà também quando leva e,ntida­
des religiosas

�

o reagir com CLpí-
'

rito de corporação, entendendo
como restrição à liberdade reli­

giosa a ação do Estado contra

sacf<�'dotes em trabalho político.
Este aspecto motiva em séto­

res políticos preocupação cOjn um

assunto que tem aspectos e riscos

que o Br::lil não conhece.

.1\

da ajuc:a dos Estados l{nidm; ao

desenvolvimeHto anula "o que
noutras circm.!, tancias poderio ser

a tendencia ,para o aumento
F

da
a:sistenc:a que os países exporta­
dores de cnpita:s d�o aos países
do "Terceiro Mundo".

,

O sr. McNamara afirma

que durante esse perioco, "f':'O­
pemos dor a nossas operações
nOV03 ,mpectos geograficos: os

emprestimos na A:ia (�eve11l do­
brar óe ritmei e desej:Jriamos réa-.,
lizar a mesma aceleração lla Ame
rica'Latina. Na Africa deverão
t:·'plicar-se".

A META E' O SER ,HUMANO
ri

O Ban:o I\1undial continua.­
rCt financiando pi'ojetos de ia­

fraestrutura, Iccc'1:) ;;�1stabçõcs
energeticas c redes de rodovias e

f
'

"P
) ,

errOVlas, rognl1las e projetos
devem tocar dirteamente o ,ser_hu­
mano, pa!'a oferecer .. lhe vanta-,

gens i\1'Jedi�tas e- estimulá-lo . a ,"
.

melhorar os esforços de sua pro­
pria 'in'ciativa", diz o sr. McNa­
ma:a, Aproposito ó produção
alimenticia myndial, revela que
"o produção anual de cereais, que"
chega atualmente' a 650 milhões
de tone'adas nos poises menos

desenvolvidoc, deve atimár 1 bi­
lhão 'em 1980, para enf';ntor

.

o

c,"li cimcnto cemografico"', E con­

clu': "O problcl1l:J fnndamental
reside na ta�;a ue CJ'escim,�nto da
população e "é n::cessario coloCa r
a politico demogrofico no ponto
crucial �e nossa çstr�tegiél". .\ " ;
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Sexta-feira às 20,30 horas, no Scntacotarina Co-

untry Club, dar-se-o a cerimônia do. casamento civil de

Norma Cherern Borboto e :;:'ernando José Couto. \A?, ce­
rimônia religiosa será sábcdo as dezesseis horas na ca­

pela do Divino Espirito Santo,' onde os no.vos 'recebe­

rão cumprimentos..

Chegando de sua viagem de noventa dias pela Eu­

ropa os .ccsas: Isac Lobato e Sérgio Francalocci. Num

jantar no Country Club, 03 caseis Lobato e Francalccci,
num grupo ci'e amigos comentavam o que viram pelo
velho mundo.

* * ,.

O sr. e a sra. Bruno Sch'ernper, dia 13 em sua re­

sidência receb�m convidados, pera um coquetel, home­
nagcm a colação de grau de seu filho Paulo Francisco,'
doutorando da Faculadade de Medicina.

,. * *

• * *

Da sociédJde de Curitiba esteve em nossa cidade

m:nistrando curso de po.stificação de porçelana,' a sra.

Amélia C6elho.

* '"

Pelo Varg viajam hcje para o Rio com destino . a'

Nova Iorque e t imbém a Europa, numa viagem de no-

! I .venta dias, os o'iscutidos moços que em' npsso cidade

r]' realizaram o -tão comentada FAINCO. Bedepiià Corra­
roo Amilcar Gazaniga, Roberto Wolowski, Odilon .Silva

Rogério. 1\1atJs, Luiz Fernap,dÇl Bal�:I1i, 10&0: Santiago; I

HamiltoIi! Silveira, Qj:l:ma Martin� e l{all}�ilcn Sovi.

* * *

\
Com curso especializado no Rio parC! tratame!1to

de beleza, inic� SU8S atividaqes em nossoé cidade ama­

nhã, Neíc;'e Avila - A assistent@' de beleza atende cem

hom marcad1, na bGutique La Roze.

., * *

, �l
TeIma Hoeichl e Walther Souza, dil;l 6 às 11 horas

na Igreja Lut�rana de Florianópolis,
. realizam a sole-,

nidade de scu CJsamento. Fcmos intorm8dos 'que os

noivos em lua-de-mel, v:ajam para' Buellos Aires.

.

.-.

* »:

, \

Foi eleito Presidente da Aoademia' Catorinense ,de

Letras 0' Ü. Almiro Caldeira. /'

* *•

'/ . ..
,_'

b Presidente em exerdcio da Assembléia Le0isla-
tivl do Estado de Santa Catarina, D�putado AlH�'O Vi­

daI Ramos ante-onte�, na constr�ção do novo Palácio

do Podier Legis�a:ivo, cem coquetel hpmeriàgeou. En- ,

� genheiros da Associaç'ão dos Engenheiros de Sorítà Ca-
I
tarina.

r
, '

* * O

o Sr. Alcides Abreu que foi Paraninfo d.�s .Fór�
mandos da Faculdade de Ciências Econôm:cas da Uni­

versidade Federal de S3nta Catarina, em 'sua: ��sÜlê'ilcia
,

com um jantar homenageou os novos economistas.
I

* * *

Amanhã às 15 hoi'as no Pqlãcio d:l Àssembléia Le­

gi::lativa do Estado, haverá sessão solene em homena­

gem a Semana c:'� nossa Gloriosa Mar}'lha.

o

A sra. Déspim Spyrídes Boabaid, que na última

semana colou grau na Facu�dade de Di.reito da Uniyer­
sidade Federal dE;; Santa Catarina" em sua residência

recebeu conv:o'3dos, para cem um elegante jahtat, co-
I

.
.

memorar o accmteclmento.

* * *

O Deputado e sra. Zany Gonzaga cem um grupo
de amigo, sáb:1do foram vistos jal1tando rno Santacatari-

I
na Country Club.

* * ,..
r

, 1
O Pre:idente (h Associação Catorinense dos En-

genheiros e sr�. Dr. Cláud:o Ferreira Valente, hoje, com
um elegante jaütar no Country Clube, recebeu convida-
dos

\

* * *

,

Dancl'o nota de, beleza c ele&ância em ;-lossa Cidade,'
a sra. Dr. Ruy (Lourdes) Hul'se.

* '" *

I
maIs per-II

II
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I
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Pens�mento dó era: Vher recordando � b
fe.tn mndo d(: "ida GUc se pDssa imaginar.
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)

MOO pede a diretorios inscrições de,
eleitores para ,estruturação do Partido

.�.
'

pervisão (U'retà da Justiça' Eleito­
ral.

Univer�idad� para o Desenvolvimenlo dQ
Estado de Sanla Calarina

FACULDADE DE EDUCACÃO '

, '"

, CURSO DE PEDAGOGIA

Reconhecida pelo Conselho Federal de Educação '-r
}1arecer \655/68 de 1�.10.1968.

,

EDITAL

Concurso' de Habiliação à Io. serre do Curso do

Pedagogia da Faculdade de Educação pora i 1969.

De acôrdo com o que estabelece o Título III, Cc­

pítulo VI do Regimento da Faculdade de. 'Educação e

conforme as alterações .aprovadas pela Egrégio Congre­
gação desta Faculdade, em sessão de 31/10/68,' leva
ao conhecimento dos interessados que por ordem do
Senhor Diretor, a partir de 15 à 31/1/1969, se acham

abertas as inscrições ao Concurso de Habilitação para a

la: Série do Curso de Pedagogia da 'FaCl�ldade de Edu­

-cação no ano letivo de 1969, no horário das 14 às 18

horas, de 2a. a 60. feira.

Os candidatos apresentarão, no ato da inccrição,
os seguintes documentos:

a) Comprovação do nível de esco.andcdc exigi ia
.(conclusão. do .curso gina. ia. GU equivolenrc, cert.i .ca.io

.

"ovo camp'u de· trabalho ��dii�)[;i]:\;�:�;�;:'�::: ;�::::od�or':o�
, \ (2)

. �rrofe:ôsôr�� registrados LO Nl.E.C.;
Prof" L�ia Azevedo,Xavier tes, nós profissionais, devornos início fo'�. difícil, e felizmente su- d) Atestado de saúde física e mental, expedi do por

" objetivar nosso estudo, para a perado. Adquirimos um "Status". ,',

junta médica -de órgão oficial, atestado médico, cbreu-
Tôda a ror.nação técnica espe- realidade de nosso País. Começa- Tr,abalhamos bem intencionadas e

cializada surge. como resposta a mos a lutar, exigindo' a substitui- mal remuneradas; por algum tem- grafia e. atestado dp vacina. cnti-variólica;
satisfazer Uma necessidade huma- ção de 'profissiO,nais empíricos por po, mas conseguimos à custa, de ""..e) Certidão de registro civil de nascimento 'ou de

na: > ,
técnicos especializados. Há boa trabalho, superar 0,.,5 obstáculos, casamento;

Nossa condição, de País em de- vontade e receptividade por par- provando' nosso valor e a sublimi- f) Documento que prove estar em dia com as obri-
senvolvimento começa a exrgrr te de todos, mas exige luta � não dade de nossa missão, no. desen-

gações do Serviço Militar, para o, s candidatos do sexo
, uma emancipação' técnolõgica, Co 'adianta falarmos sôbre nossa ca- volvímento do País.

meça a exigir uma substituição' 'da. pacidade, mas' adíânta prová-la. Hoje, temos Bacharéis em Ciên- masculino;
fÓrmula, dei como. vínhamos ;tten- Tôda a idéia nova. sofre uma re' cias DoméstiCas no ensino universi g) Tít1;1lo Eleitoral, p:1rr(] os maiores de 18 anos;

derulo"as exigêngias de satisfação, ,sistêl1cia, 'isto. é natural! Mas de tário. e seeundário, nos serviços de h) Prova de quitação da taxa de inscrição;
.

dlls aspiraç�es so;ciais. Ao inves de vemos," através da prática e oh-' Extensão RuiM, no coméreio e �a i) Certidão de, diploma;
proporcionar uma' rndho'ria da jet,ivil;lade, prO,var sua, validade. indústria, cm.! hospitais, trabalhan- j) Duas (2) fotografias 3 x 4 (recente,�s) tiradas 'd�
,bem estar sócial" através da com- NêsSe processo envolutivo das do em equipe's for��das por as-

. , ..

t t
"

' frente e rSem chapéu.,
pra.> dO"s diryitos de fabricação, de sociedades, à mulher", foi exigido SIS en cs sociais, médicos, agrôno-

,

t
. - t ':

.

Não serão aceitas fotocópias nem 'públicas-formaspatentes, estrangeiras devemos que O,masse uma 'po'slçao',
'

,par�' mos, e C.

( nós' mesmus, pesquisar,' cstud'at; ticipandO, ativamente de tO,dO,s os E O que é mais ,importante, não' de qualquer documento relacionados nos íten a" c, Fi� c.

,buscando l,l-tender as exigências campo's profissionais. Foi CO,m tem:os Bacharéis J,lara suprir as Os documentos citados 1103 ítens b, f e g serão res-

desta realidade que é tão', c somcl1 grande resistência da sociedáde cxigências." tituídos ao portado,r no ato d:l inscrição.
,

te nossa. Até quando' êstc povo se tradÚional que ela ccmeçou a' pe\ Em 1968 tivemos propo'stas, de
" O ,Concurso de Habilita,�ão const;:l'rá- de avaliação

manterá cm potencial'? até qurn- netrar ein Escolas de nível supe- Ho'spitais, INDA, Serviços de Ex-

do seremO,s. ,dependentes?, até riM, dando, o',l'Ígem a um crescen- tensão, indústrias e', SESI, que dei- do preparo intelectual e de exames psicológicos.
quando. deixaremos nO,ssO, Brasil te número d�e mulheres estudando xaÍnós de atendfr,,· porque fO,rma- a) Á avaliação 0'0 p/eparo r

intelectua1 cerá feita me-

e'stagQad'o, mantendo-no(i nêste: cn- DireIto, Odontologia;' Me�iciria, n;tOS apenas cinco' mõéas, em Hl67; ç1iaílt� a aplicaçã� Ce ü�a prova única e ÍIltegradà, com

modismo confo'rmista,?
' ,I �pfe'rmaiém.\·etc. ;.' "

;,P�rtanto, cab�'-: à nÓs mulheres, ", éatactéríÚicas 'de crtltura geral, abrai�lgetido ,os conheci-,
'SrfUos um PO,vo rico', tanto ,em ',a 'responsabilldáde' de 'favorecer a

'

'd' f d d
-

d
'

,
. mentos cQmuns as lverfsas armas e e ucaçao o �e· .

matéria prima co'm() 'cm sentimen- Mais um:i vêz, 'rcspondendo às satisfação das prementes necêssi-
. " , , gundo grau, sem ultrapassar êste nível de complexid:lde,

'

tos, o qué 111:)8, falta é trabalho' e necessida;dcs,
'

a ,cêrca de 15 anO,s', dades básicas, de nosSo povo. Ca-

conciênêi'a de nossO,s próprios vá,-, surgiu,'no Brasil, uma nova prõfis- be a nós mostrar às classes menos .dando-se ênfase às áreas que apresentam mais afinidade

lôres. J

" !;: são. Gomo. à, cada ',uma das outras," favo're,cidas "qual o caminllo' para·
, • , �i,' "

, "\'" �'f:tmbem�'-m��Ciências ,Domésticas,;' s"àir- da, subn,uttição, �da promi�cúi-
i;: chegada' 11 hO,ra de' parabn.os nO,ssa' so'ciedadc, 'ofereceu resistê�l' da,de 'e das condições sub-hUmanas,

de' ir contia "ô . govêrno, de discu- cia
. -. ora dizendo ser,. rrna facu'l-; em' que vivem.

tir pro'bléma� de s�timutrição, c- dade especializada eru· .fórm�r do-' Finahilenté, pedimps à cada um

dueaçã'o etariios ouíro's, apenas, nas ;de' casa: ora dizendo nã� "ha-
.

que 'reflita, tome a siá parte de

na' "róda: dQ cafézinho". � chegada vcr cainp� pro�issiouai_"Mas a ver- respO,hsabilidade que lhe 'cômpete
a h'ora dç agir, de trabalhar de rlPs dadc, é que 15 anÓs. p�ssaram�, c' conosco ,dissemine a existência
dispormo's', cada: um, a fazer algo nossas escO,las vem formando, mo- desta profissão' e, dêste ideal, o'por­

pel� o�tro. É, também, �hegada a çllS . capacitadas, paralelamente, às tunizando ema realização prófis­
hora de lrompenno's ê5te envólu- ativiliádes prO,fissio'nais e às ati- sional à tantas mulheres que des­

�ro coriiod-ist;' que n�s envolve e· vidádes que 'tôda a evolução' social conhecem a existência de EscO,las

dar, dar ...
'

'

.,
e tecnológica, jamais ro�barão de· Superiores, de Ciências, Domésti-

Nós universitários, nós estudan· la: ou seJa ser mãe e espôsa. Nosso caso
(

.

A cúpula nacional do MDB esü
se dirigindo. � tôtlas as comissões
cxecutivas .regionais' encarecendo
a necessidade 'de se proceder íme- INSTRUÇõES
díatamente ã, ínscrlção dos eleito-

'

res no. .lívro de fili,âçãO, partidária,
para 'eteito .da estrutração do Par­

;tido' nas convenções 'municipais,
qUI) se realizarão no 'primeiro doo.
mingo '.�,e"julho "de y�959.

< ,
'

As 'ins!ruçÕ�relaHorada,s pelo. �c
cretãrío-gerar" do MDB, Sr. Mar­

tins Rodrigues, servem perfeita­
mente para .oríentar também os: a-
'renistas, de' vez' qiíe os dois Parti­
dos devem-se organizar ·11a forma'

r

da lei' a"partir ;'das convenções rnu­
nicípáís, agora realizadas no' mes­
mo dia,_:em .todo O pais, �b a su-

)

mil eleitores; os 1290 das alineas
a'nterio'res c mais três para cada

mil eleitores nos municípios de a­

té 50b 000 eleitores, e finalmente
ns 2 190 das alíneas anteriores e

mais um para cada míl eleitores
nos municípios de mais de 500 míl

eleitores.

Registra ainda a circular do.

MDB que para que possam parti­
cipar da eleição dos diretórios Imu_
nicipais , a realizar-se a 6 de julho
de 1969, que será o primeiro' do­

mingo do mês, os eleitores devem

es� inscritos no Partido até três

meses antes da data do pleito, ou

seja, até o dia 6 de abril. E só po­
derão' votar os que se" houverem

fili�do' prcvíamente,

,com o ·'CUf,S�Qb.."'-" >, .iiI'" o.,
,

, ;b) Não serão ,formuladas qu&slõee e::pccíficas de

Lingua Nacional, mas na ava�ação da prova levar-se�á
.

em conta' o uso correto, da Língua Nacional,' atribuindo-
se o gn�u corrrespond'ente; (

,

c)' O grau da prova int�grada terá peso (6) e o da'

prova de uso coneto da Língua N,ac:olfi,àl, 'pê:'� quatro
(4);

. ,

, '

!

será a media pcnderada dos doisb)�iAf:m�dia 'geral
graus 'citribhúio�;

.

\l\
,

e)' Se,'rão considerados classificado.3 com direito
'. J

.,

a m'atrícula) os alunos q�e obtiverem as médias mais al-
tas até. o limite de 40 vagm estabelecido 110 artigo 50

do Regimento;
.

.

f), Em caso de desistência de candidatos classifica­
dos com direito à matrícula, serão chamados' outws pela
drdtm de classificação, desce que o foto ocorra' em

tempo hábil;
g) Os exames serão realizados no período de 10

a 14 de fevereiro 'de 1969.

0:3 casos omissos se,rão .resolvidos pela Direção da
Faculdade de Educação.

, Qualquer outra informação será prestada direta­

mente na Secretaria da Faculdade, . a partir de 15 de ja­
neiro de 1969, de 2'a. q 6a. feira, no horário das 14 às:
18 horas. r.

Florrianópolis, 20 de novembro de 1968

'Gilbertó t. Cabm;sú ._ SECRETARIO

e'OMUNRCAÇAO
A Secretaria elo Colégio. Coração de Jesus leva ao

conhecimento dos intere::sados' que seu expediel1�e ex­

terno se encerr��rá no dia 20 de dezembro, reabrindo
somente a 20 de janeiro, de 1969.

As pess01s que necessitarem de documente)!;, deve­

rão providenciá-los com a devida antecedênci a.
Irmã Sônia! - Secretaria.

ATENÇÃO ,FORMANDOS DE 1968
REAL FOTO está apresentando FOTOS COLO­

RIDAS da sua colação ,de Grau. Não deixe de ir ver

as provas e� cê4�e3 dessas solenid:ldes, R�a Felipe Sch­

midt, 21 - 10. andar.

VENDE�SE: 1 PONTO
200.000 CRUZEIROS NOVOS

, TRATAR COM SR. WALTER DOS SANTOS.

A' RUA TRAJANO NUMERO 33.

Um ferreno, medindo _.o. h 78 m, situodo em B;F-
'-..

reiros, à rua Lcobcrto J r-aL Trolm (O"IL Jnvrl1hl SC:�1rCl-

uer, lU HleSlll:l 1'lI •• ,

,

Esclarece à circular do MDB que
somente poderão constituir - se

diretórios nos municipios em que
o Partido conte, no mínimo, eom

Ô seguinte número de. filiados 'em

condições de participar da eleição
,Pilrtidãria: 'cinco por cento. do elei­

torado nos municípios de até mil

e'leitores; os 50' da alínea anterior

e mais dez para cada mil eleito­

res �10S municípios de a'té 50 mil

eleitores; "os 545 das alíneas' ante­
riores e kais cinco' para cada mil

eieitores rios municípios de até 200

/

"

"

r"

GeÓlogós vão ter quâdl'os alDliadés
,q. Ministé�ü) de Mims c' El��rg;ia tamcn'to Nacional de. Produção;Mi-'

c.ontintiará; nú. pro'xll�o' ano, com neral 'tiúha 38 geolO,gos, o Ministerio
'sua po'lítica de ampliar o numero de de Minas e Energia vem aumentan-

J

geologo's em seu quadro�, esperando do' co'nsideravelmente o, nemero

contratar pelo Íllel'lOS ,màis '100 pro- dest.es profissionais em seus· qua­

l, f�ssion�is, O, qué éÔrJesponde a'p�lU .,' dros:"Eni 1966; 1967 e 1968 foram

) co menO,s de 50% dos' que se, forma- Cóntrl;ltados, respectivamente, 21,
rão cste ano. 47 'e 70 geO,IO,gos_

. -'

1
.

Até agO,ra' o, DNPM não tertt co-

VO,lviÍ!lZlltO, da mineração'; 3) De·
senvolvimento dO,s prO,jetO,s de a.

valiação dos recursos' minerais; 4)
Atualização do Código de Minera·

ção.·
.

,O �inistério' empenha-se, tarit­
bém, cm 1) Abatimento da renda
bruta em mais de em exe�cício, das
despesas éfetuadas com pesq�isa
mineral; 2) Isenção, pO,r tempo de.

terminado, do Imposto úniéo, aos

bens minerais classificados como

carentes que este,iam �endo impor.
tados e passem a ser produzidos no

País; 3) Deducação do. impõsto úni­
co sO,bre bens minerais para efeito
de calculo do IPI e do ICM; 4) Pro·
r.lloção da "warrantagem"· de bens

I�inerais; 5) Instrução' ás ferrovias
c embarcadouros operados pO,r 0,1'­

grãos federais de modo ii. que es.

tudem ;à, aplicação de fretes c taxas

'cO,mpatíveis com o, valo'�' transpor­
tado.

.,:,.,·.".t'i ..

Para o, ministro Costa Cavalcanti,
titular das Minas e Energia, o nu­

mero de geologO,s fO,rmadO,s nos úl­
.timos anO,s tem atendido. satisfato­
riamente a demanda de emprego no

setorj 'mas aéredita ,que esta não' foi
,maior per falta de conhecimento de
entidades

I

nacionais, priv�das ou

cstatais, sobre os' ben�ficio's e re­

sult�dos d�s átiv�dades d�stes prü­
fissio'nais.

nhecimento de denúncias ou reivin­

dicações dos geolO,gos' brasileiro's

quanto á CO,nCO,rrencia ilegal' por
parte.de outro's profissio'nais estran­
geiro's.

Informa o Ministerio' que para !)

desenvolvimento. da industria lle

mineração', o ministro Co'sta Cavai­
canti tem a seguinte lin11a basica de

açã,o:' 1) Financiami:mto á atividade
mineira, principa!r.nente atra-.és. do

BNDE; 2) Desem,O,lvimento dos l1ro
jetos de energia, transporte, e ',sa­

neamento, indispensáveis ao. desen-

AMPLIAÇÃO
'"'�'1lql

A parti' de 19ô5, quando o DClla,r:

,-

t'Rádio Anit
I

. ,I Rádio
v: gosta!

eOG.e�.o.Goe.o.&.Ge�Qe0 •• ��.��

", �

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



',--, _� �,�.v'-", .il' h'Io(í'1U[}üIlS, Quarta·tci�a, ,U. tic dC:I'.!,:mIW) ue .l�é)i.l - p�,g, ()

I

legação
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"
Confirmou-se. o que esta

. f.ólha
noticiou na semana passada: Sady

Berb'er, um dos mais completos

remadores .barrigas·verdes de todos

os tempos, campeão catarinense,

brasileiro e sul-ainericano que foi

em memoráveis jornadas do clube

que preside - (} C. R. Aldo Luz -

foi o escolhido ,pelo presid�l1te da.,

'Fe.deração Aquática de Santa. Cata­

rina, des, Al'i Pereira Oliv:eira, para

'chefiar a delegação que vai ao sul,
,numa decisão que reputamos coml:)

das m�is acertadas, éonhecidas que
.sã!) as su'as qualidades de lideran·

ça, --além .da' maneira como sabe

.resolver os' problemas . que não

deixam de cxistir nas organizações

do' esporte que requerem sobre­

tudo muito gabarito, Além de .Sady

Berber, formam a delegação

harrig'a-vet'de os esportistas João

Leonel de ,Paula, secretário; Azevedo

Vieira, Fernando Ibarra e Érico

LBA. será bendiciada.. .
{ E!1píndola, integrantes da Comis-

Integram �lin�n' a "c0missãó especial, alénl do' Ftla;
""" ''São Técnica'; ....Pedro 'PauI6�'Machad.o,

tor, os Deputadf's Geraldo Guerdcs (presidente), Ani.z desta folha, representando a imo

. ,
-

'.
.

.
,.

'

prensa;, João Flôres que com

Bac:ra, Rain�i!l"'!do Parente e Llgl� Doutel de Andrade.
' .' .

Fernando Ibarra cuidará da con-

-Ó,

só não tem a loteri a

portivo h.i .lo s �I'i()� porque a LBA, através de nume­

rosos �)8." :1:'"'. I[P. _ s ,
m;:m'lfcr. tou desejo de participor

dos rt,.ê!,[ ]'.c.:., c' .s pa.pites de jogos de futebol.

Em consequência, o projeto Flortceno Paixão, de­

pois de aprovado pe.o Câmara e Senado ficou pàrolizo­

do. Posteriormente, cem o projeto de atender à LBA,

oferecendo-lhe um percentual de 15 ou 20 por cento da

renda líquida ela loteria esportiva, foi criado na Câma­

ra uma comissão e. peciai de cinco, deputados, para ela­

borar nôvo projete;, 9- ser aprovado em regime ,de ur­

gência. Antes oc, qualquer decisão legislativa, entretan­

to, o Presidente da República pediu à CBD um ante­

projeto, para ser oprovado em 40 dias, o que irritou os

po rl ornenta rcs.

HISTORIA

o projeto do Deputado Floriceno Paixão (MDB­

RS) foi· aprovada pela Câmara em 1964 é pelo Senador

em fins de 1�65. A execução da 10tel'la ficaria sob res-:

pOl1sabilidade d::l Caixa Econômica Federal, ma3 na- co­

missão de justiça ela Cf;mara, o então Deputado RÇlgê

Fcrreira elaborou substituto, entregando a exploração'

da loteria ao Comitê Olímpico Brasileiro.

No Senado, o Sr. Mem de Sá, porém , conseguiu

aprovar outrq texto, segundo o qual caberia a uma au­

tarquia a exploração dos palpites de jogos de futebol.

'Ü 'uôvo projeto foi dEvolvido à Câmara, para que ap,ra­
vasse ou eonfirmàs3c a anhga redação. Já na hse final

de discussão, a LBA manifestou interêsse em participar

dos resultad'às da loteria esportivo e a" aprovação não

foi mai� pos�ivel, já que o regimento 'impedio emen­

das.

A solução foi poralizar a tramitação e criar-se co­

missão especial d,e cinco Deputados para elaborar outro

projeto� A comissão, porém, depois de vários meses, '''ó

'se reuniu mna vcz, paro escolher o presidente e o rela­

tor. Na p:'óxima s:?malla possivelmente o Deputado Flo­

riceno Paixão re'ator da matéria c;1everá submeter à dis­

cUSôão um cintsprojeto de. loteria esportiva, no (lUaI a

t�:!� �ir!lmislas Espo'rlivos
�9 , � a

E'J

�<2m,Ei �aJílBirJlna

De ccnfouni':!clclE: com os Artigos 37 e 45 dos Es­

tatuto.?, ficam convocados os àssociados da ACESC qui­

tes em, cu, ,d:,c',os scci::!s à se reunirem 'em Ass!mblé;á
'"

Geral On1ll)'í.r;a; i10 próximo dia 18 do corrente mês, às

20 how;, em sua sede' socal à Rua Felipe Schmiclt, para
deliberarem sêbre 6 seguinte:
a) Lc:;u 1, l '::f-.w;sib c votação por escrutínio :secreto do

Relatório da Di.'etorÍ1 e Balanço F:\Í1anceiro; referente

a. 1968. I

b) Leitura, discussão c votação por c>scrutínio secreto do

Parece,l' do Conselho Fiscal, sôbre o item anterior.

c) Eleições por escrutínio secreto para a Diretoria e CaD

selho Fiscal.

O registro de' chapas, de acórdo com o parágrafo

1.0 do Artigo 37, deverá ser efetuado até 48 horas an­

tes da data da realização da Assembléia.

Florianópolis, 5 de Dezembro de 1.968,

LAtJ'RO SONCliNi - Presidente
____ .

J .
�_.

..
.

������2'��:L'M2..\.·��!_�

A§semt�éb GemR Extraordinária

EDHAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam convidados os acionistas do Centll'ais Elétricas

.de Santa Cat,!:rina SIA. _ CELESC, para se reunirem

em asõ'embléia geral. extraordinária que se realizará no

dia 23 de dezembro de 1968, às 11,'00 horas, na sede so­

cial à rua' Frei Caneca, 152, nesta cidade de Florianó­

polis e delibe,ra"em sóbre a seguinte:
ORDEM DO DIA

lo.) - Efetivar o <\umento do capital social.

20.) - Outros a=suntos de interêsse social.

Florianópolis, 4 ele dezembro de 1968,

D,r. Julio Horst Zadrozny _ Presidente

Sr. Moacir Ricardo Brandalise - Diretor Executivo.

Dr. VVilmar Dalbnhol _ Diretor Finaillceiro

Dr. Remi Goulart _ Diretor Comercial

Engo, Karl Riscllbiettcr _ Diretor Técnico

Engo. Milan ,Milanch -- Diretor de OperaçõC'3
�.���-;;m���������� O!fj':�'#' __���

II
I I Alu�a-"c opto. a P..LD PIo. Homo nO 50. Tratar

local ou pelo tcl. 20(15.

Unl'l ca',a\ :1. lT1 C"'hselhc';"J M1fr!1,
De pi'efer�ncia ca:a1 seln filhos.

Tratar nq,,]ocal. .

188 -,. fundos.

es-

Está marcado para a noite de

hoje 'o, embarque . da delegação
catarinense ao Campeonato Brasi­

leiro de Remo, marcado para -a

'manl1ã ão-prúxirno ,domingo, na­

-raia 'Elo 'Rio 'Guaiba, em Pôrto

Aleg1'e, quaadn se espeta uma 'das

maiores assistências ,já verificadas.

numa disputa pelo título máximo

que há três anos se encontra em

poder dos cariocas.' A lota; agora,

parece mais equ\libra:da entre as
.

três grandes potências do remo

nacional, que são Santa Catarina,

Guanabara e Rio Grande do Sul,

isto porque em menos de um ano

os cariocas perderam quase vinte

bons elementos que foram enrique­

cer o remo gaúcho e devido ainda

ao fato da seleção barriga-verde se

"apresentar com grandes pl'obabili'
dades de vir a ser campeã pela

primeira vez, bem treinada como

está e possuída ainda de uma V,Ol1� .

tl;lde incontrulável de vencer, não

-se impor,tando' com o cartaz dos,

seus maiores rivais.

SADY· B-ERBER NA .CHEFIA.

servação dos barcos; os timoneiros

.Jobel Furt�do, Aitair Constantino'

,Caetano e Antônio César Elpo e os

remadores Elpídio Al'digÓ, Baldi­

'ceI'o Filomeno Filho,. Rainoldó

Ucssler (Base), Ivan Vilain, Luiz

Carlos 'Dutra de' Mello, Saulo

Soares, 'Carlos Alberto' Dutra' de

Mello -:'(Liquinho); Nelson Chiri­

g-hini, Alfredo Uno Quadros Filho,
José Carlos Oleinisld, lVlauro Soa­

res, Manoel João, Teixeira, Ado

Steiner, Erich Passig, Edson CIeio

Cardoso, Renato Machado, .
Arí,

Edson, Edinho, Vadico e Nazario,

�',
j1

Odes. Al'i Pereira. Oliveira, deverá th'll'lliçã'o -'
Unlversttéuia Mineira de

seguir amanhã, Qua-nto- aos ,ba'!"co's, ÉspOl'tes em .tercetro .

,uma ,iamanta:do, DER oonduetu-es. '.
A primeiravgrande surpresa -do

<Hltelll, devendo ocupar o 'gal)pão,
.

Feg.i1ival 'de.R'emo ocorreu-no quinto

de um dos clubes locais, O regresso . 'pllreo, que, reuniu, os "skiff'es" da I

da delegação e�,tá mar'cado 'para '1\;l�,rnÍ't,Rha" «represeataãa pelo vice-

segunda-Ieira, ou seda no .dia.", _ campe'ão 'olí'lI1Ip;i�õ Johin Meissner;

seguinte à disputa do campeonato, � da 1\rg'entin�, .representada por

Hoje, psIa manhã, na baía sul, as 'F.nl'Íco -Guilherrne. Entenza, e por

guarnições catarínenses J eretúarão duas ·gl!a-rnições 'ca'I'iocas, a primei.

s eu derradeiro treino em. águas ra das quais inscrita para' represen-

catarinenses, sendo . pensamento .' tal' o- remo da Guana.bara no Cam­

dos responsáveis pelas mesmas '( ,p�opato 'Bm,siléiro de Remo, no •

realizar pelo menos dois treinos !>}Rrtlx:(tl o, d�ming\ó" em' Pôrto Alegre

no local da competição.
'

-. ,rfcsde a saída; dada irregular-
I

.

'mente, pois pefmi'tiu boa vantagem
o-.

para, o argentino Entenza, êste

assumiu a Iíderanca da prova, bem

perseguido pel'o brasileiro Harry

l(lein,' enquanto O· alemão Meissner

cada 'vez mais se atrasava A partir ,

da. metade do páreo, Klein reagiu

·U111 pouco, o argentino forçou para

conservar a liderança, mas o

alemão nenhuma vantagem conse­

guiu; ..

fixando-se no terceiro posto,

Findo u.páreo, vieram as explica­

.' ,'cões . sêbre a derrota de Meissner,

'que, podem ser assim .resumidas:
falta de adaptação ao barco brasi-

,

i�ir� qúe lhe' foi destinado, e (lue

pesa '!Joze "quilos a mais que um

barco d;t Alemanhjt (7 quilos con­

tra i9) e paralisação total do trei­

namento
.

após as. Olimpíadas do

México. Êsses·. tatores.. teriam

levado, o remador .l\lemão a não se

preocupa�cQm'''a vitória, preferindo
a.penas fazer boa ,exibição para o

público carioca na lagoa Rodrigo

de I<'reitas:

f··

CARIOCAS JÁ NO GUAíBA
,

.

Os cariocas, que viaj�,ra,� dórnin­

go em ôl1ibús especial, já' estão, ém
francos preparativos no Guaíba.

A'LEMÃES ..
DERAM SH;OW ,NO.RIO

,RIO - A surpreendente, vit:íri:a
"do argentino Eririlio' GuilIermo

Entenza sôbre o vice-campeão

olímpico Johin Meissner, da"Alema-

.. <nha, que ainda fo( superado pelo
.

hr�sileiro Han'y Klein, e' a' �níocio­
l1luit'e

.

homenagem ao v�tera,no
A�llil'o Paim, que com 73 anos de

idade e 5Ó de. remo airida cumpriu

tranquilamente os 2.000 metros da

raia da lagoa Rodrigo de Freitàs,

·forain as notas de destaque do I

Festival Interrracional de Remo,

prolll.Ovido domingo cedo pela Se­

cretaria de Turismo 'da Guanabara

nesta C�pitaI.
Ã iniciativa, da Federação Metro:

palitana de Remo, com .,a supervi-
.

são da CBD e (, patrocínio do "Cor-.

'reio da Manhã", foi' uma homena­

gel:'l à Marinha br�s.ile'ira é alcan·

çou plenani-ci1te seus, objetivos, pois
um público, considerável

. assistiu

aos 'seis páreós do programl\, d,esti·'

nados a guarni'ções de unive.rsitá�·o

rios e de clubes,

No .primeiro pá,reo, ,destinado a

universitá,rio�,\' em. Ioles 'a quatt·o

remos; a vencedora foi a Universi­

dade Sousa Marques, seguida pela

Universidade, 'Federal' do ·Rio de

8 Janeiro 'e pela Federação Universi-

�tári'a Mi�eira de Esportes. ,

No seg'undo páreo, reservado a

aspirantes de cllibe�, em, Ioles a

quatro, o vencedor 'foi o Flamengo,

seguido pelo Guanabara e São

9'istovão,
No terceiro páreo, de "Out Ri�··

g-ers", a qu�tro remos, r,eservado ,<I

clubes, apresentou-se apenas um

competidor: qu�' r�alizóu .boa exH;i­

ção, sob o' comand'o do timoneiro

Antônio Gomes',

No quarto páreo, reservado a

universitários, em Iples. a·,oito

remos, numa disputa renhi�a a

vitória coube à Universidade Fe-
,

deral do Rio de Janeiro, fi�'ando a

Éscola Naval em segundo e· a Fe-

to

-

FECHO DE OURO

"

Na últÜna prova do' prog-rama,
também de' cal'áter internacional,

em '\out rig-g-ers" a oito l'fnlOS, o

nôvo oito olÍmpiCO' da' Alemanha
.deu verdadeiro "show", vencem;lo

. ,tran'quilamente as duas guarnições

qu� rein'esentav:uul a Federação

:Metropolitana de Remo, ambas do

Vasco e a ,de .ievens nadadores do

Flamengo,

HOME�AGEM
Entre o qi_tinto e o sexto páreos,

� o presidente p.a ADEG, SI', Abela:rd
,

Franca, ,entr�g'ou ao veterano rema­

dor Ahniro.·Paim, de 73,anos, 50 d��

remo, seinpre em. defesa do Bota·

fogo, a medalha comemorativa: da

reaUzaç1j.o do í Fes�i.val Interna­

cional de Remo da Guanabara, son
os acordes d� in�réha: Cidade Mara·

o ,.-'A.

vilhosa '_ ·,hinó· oficial da Guana·
.

b�ra :._ ;ex��uta4a pela Bandfl do

Corpo de FlJ,zileiros, Navais,
Antes, o Paim, que foi campeão

sul-americano de "skiff", desceu

norm·almente a raia em seu' barco,

sendo a partir dos 500 metros fina.is

,éscoItado pelo alemão Meissner,

pelo argentino Entenza e pelo bra­

siJeir«,> Harri l(lein,

� �.
- .
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Esportiva Brasiléira" "i'

Revendo "COMENTÁRIOS Ã

LESGISL�ÇÃO ESPORTIVA BRA-

SILEIRA" de Valed Perry, tomei

conhecimento de ilimitado número

de Leis, Decretos-leis, Deliberações,
Portarias e Circulares, emanadas

dos, mais altos poderes públicos,
no tocante aos esportes, abrangen­

.

do direitos e deveres, que me

.parece não vêm sendQ cumpridos

à risca ao longo dos anos.

No papel, tais leis, mesmo anti­

gas como algumas de 1941 e 1943,

são bem feitas e -t'rariam inegáveis
benefícios aos esportes se fôssem

cumpridas fielmente,

Já em 1943 foi criado o Decretu·

lei 5.342 que dispunha sôbre a,

competência (lo CND e a disciplina
das atividades desllortlvas.' É um

trabalho muito be111 feito. Em seu

al'tig� 9° dizia o Decreto, ou diz se

aluda não caiu, que o CND regulará
a cOlnpOSlÇao dos quadros de

árbitros das entidades desportivas,
fiscalizará a seleção dos me�mos
e estabelecerá normas para ii,

atuação dos referidos, Mais adian­

te o artigo 55 de outro Decreto·lei

(3.199 de 1941) diz que compete
estudar e promover a instituição
de wna ou mais associações nacio­

nais de árbitros. Se o CND cuida,

disciplina e regula o exercício da

profissão de médicos, técnicos e

atletas, porque não ,cuidar do

árllitro com{) RrQfissionftl d9

desporto? , Julga a lei, que pelo

papel relevantíss�mo que prestam

os mesmos ao esporte, pleno). de

responsabilidades, não podem f�car
os mesmos à margem de leis des­

portivas, �xigirÍí.. o Decreto que os

mesmos prestassem exames físicos,

técnicos, teóricos e práticos, que.

demonstrassem condições morais

e intelectuais, .Já se vê, que não é

assim tão fácil como muitos pen-

. sam, nem ninguém sobe da noite

para·o dia.

.Já em 1941 (Decreto-lei 3,199'),
ficava o CND incumbido de estudar

plano tendente a promover a r.eali­

zação do necessário seguro em

benefício .'dos jogadores' sujeitos á
acidente, V�m sendo cumprido?
Também num momento eOl que

tanto sofl�,em os clubes as agruras

financeiras, principalmente aos que

estão construindo suas praças de

esporte, é bom lembrar que já em

1945 através o Decreto-lei 7,'674 o

Govêrno autorizava as Caixas Eco­

nômicas Federais a efetuarem ,em­

préstimos a favor das entidades

esportivas, para pagamento a longo

prazo, para construção de estádios,

e melhoramentos de instalações
esportivas,
Será que funciona ainda o -D.ecre­

to 19,425, de 1945 que aprovou o

Regimento do CND? A parte "DA

COMPET:í!:NCIA" se cumprida fiel-

tod'Os os desportos, E ii 'dinheiro?
Não pod�,. é dar-o Q CND' ou'CRD

distribuir subv.ençõ,es e pres�ar
mais ajuda sem o auxíliu dos

ól'gãol' governamenta�s,
E será que' os clubes 'cumprem à

risca o Decreto de 1964 que trata

da profissão de átleta de futebol e

disciplina Sua participação nas

partidas? Por acaso se cumprem

os limites (se é que existem) do

CND quando da venda de "passes"

de atletas? Os 15% ao atleta sei

que qua�e tódos I)S jogadores .per·

cebem, nem que seja na justiça,
mas saberá o atleta que para se

transferir para outra Associação é

necessário o seu consentimento sob

pena de nulidade da transferência?
Scrá que todos os atletas tem mais

de 16 anos e quando menos de 21

t�m consentimento do pai para
assinar contratos? Estarão em

situação regular com o serviço ser­

viço militar e serão êles alfabeti­

zados? Calculo que só esctever o

nome não indfque ser lllma pessoa

alfabetizada e no futebol brasileiro,

de.vemos ter as centenas êsses

"alfabetiza.dos" .
Darão os clubes

assistência médico-hospitalar aos

seus atletas e terão os técnicos e

massagistas diplomas? Cumpremse­

os, horários e o r,ecesso que as leis

ditam? .-P;. Claro qu�, tudo isso não

se cuml1re ou se pretende enganar
\ .\� .....,.-�-,'

,'-

(Cont, na 7', pag.)
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EURICO HOSTERNO ÇU!\:FIRTVIA SUA CANDJ

DATURA _ Ó de-':po;rLsta Eurico -Hcsterno, em rápi

pa conversa que manteve C01T). a reportpgem esta ma
•

'vc ',/"" , -
•

nhã, cc.nf'irmou que concorrera as e.e.çoes p:Ha o carg
\

id
"., , - , 'tO ,I 0. 1" ·C

de presn ente c.a ,�::(_lerGçaO Aqua .ca oe ,)an a atari

10, lonçado que foi pelo Clube de Regelas Aldo Luz

contandu' com o apóio elo Clube Náutico Francisco Mar

tinelli. I

os PLANOS DO CANDiDATO - P pensrrnenn, �

sr. E,tirico Hoste;n�, moviméntor a
_

c:1t:�ade. c��, ,rel,
catarmense, danoo-lhe uma (,:Ienlaçao 111CIlS d!:laI111Cé

inclusive modificando os "Estatuto:; em certos pon

que estão superado. Vai tentar dar mais união aos clt!

e maior sentido de seleção. Sua maior meta será re

zar o ccmpecnato estadual de remo em competições I

01 izadas, mensa 'mente, contando pontes, obrigando'

sim a que. todos os atletas mantenham-se

forma.

o; KART PODE SER ATRAÇÃO PARA OS

em gror

ILHEUS

Está sendo estudada a possibilidade de ser organ:

e patrccinaeb pe1a Federação Catarinense ele Atite

bilismo, uma prova de Kai·t, o que seria inédito para

fiorianopolitano5. Os corredOl'es viriam do Guanao

cs.pe::.:ialme!1te, p'ar::! lima apres@lltação.
VOLmBOL DE RECESSO _ Cem o titu�o do C3rr

I i

enat') catarinC:1se de voleibol masou,lino adulto já dil

do em l' :vor dé'! V,Lto Verde ue, Blumenau, o setol

v\):e;bol dà Federação Atlética catqrinense, ,v,ii cn

em recesso.

Ll,R/\ FAZ REUNIÃO � O DepartClmento Espr,
(Í'o Lyra Tê�nis CÚibe, vem olhando cóm muito ca­

pata a ·fJrmoção çle suas equipes de b:lsqueteboi,' i
nil e Cltlu to, que participarão dos certames

patrocin3dus pela FAC".teml)oroda' 1969.

LiRA MANTEM EQUIPE DE NATAÇÃO

toria elo Lyl a, por inici:11'i:va cio seu \presidente, vai

tef a equipe de llÇltação,' visondo futuras, disPU�i
onüis e 11l2SmO estaduOls. 'Jú pon os prOXl1l10s ..

Abertos de Je:nv:l1e, marcados para setembro de �

a eqllip� do Lira, poderá representar Florianópol

c(_-m grande c!estaque.
DELEGAÇÃO SEGUE HOJE _ A delegação c

nense' CJue participa'rá do campeonato' Llra-::ilelro di

mo, deverá seguir em ôni'l.Ju? especlai, no noite de

chebda pelo. deSpOllista Sa21y Borber.

:PALMEIRAS NA FESTA DO GOVERt:,fO
nuam sendo nnntidos os entendimentos para

Palmeiras de São Paulo, detentor do título de .cOJU

brasliciro de futebol de salão, se apresente nesta

tal, dentro dos .festejos de mais um aniversário do

vêrno Ivo Silveira.

\ JOAÇABA PROMOVE PROVA AUTOMOBILl ,

CA - A cidade de Chapecó ,estará cm, fe,t:ls n0 ri

mo dia 15, domingo, qucndo será disp�tada a com

ção automobilística Quatro Horas de .Jcaçaba - H

do Oes'te. A competição promovida pelós joo,çab:
terá por local a cidade dé Chapycó que apresento

-

I'
-

1
I

:entes condições para a rea lzaçao (O ,prova.

Belo Horizonte'- A Federação Mineira de

boI onuciou ontem que o Atlético, vestindo a �aIJ]1
CBD, jogar� no dia 19\' '110 'Etádio Minas Geraií,

tr1 a seL:ção ele lugosláv-\,a, e ganhará \15 mil dólar

NCr$ ,68 nlil,- peja d;hi'ção.
.

O clube m!11eij·o fará', aineo outro jógo inter

nai no Minàs Ger::'cis, no.:d)a 29 de janeiro, co�tr3

leção na Hungria, qU,e receb�rá 17 mi,l dólares pa�

tror aos Inineiros os., jogadorb AI'tJcrt, Farkas e

A PROMOÇÃO

A pWl1loção da, FMF visava inicialmente conl

o Cruzeiro para enfrc:ltar a seleçi;lo da lugoslaviO,
_
conio o tetracampeão mineiro fornt:_Çerá aigUnl

,

i
' .

I
-

b '1'
/ I anall

seus .I0gac ores a se cçao ras, eIra c csta a :g, ,

saço de tôdo a cquipe, a entidade re�blveL1 conVI,

Atlético, atuJlmente em fase ele Qscenção.

O assessor jurídico (18 FJ\1.F, Sr. Esmeralda

lho, afirmou que a venda, cios ingressos flora. o jM

rú antecipada e serão colocados <I veneTa, 70 'mil

bancada', 30 mil gerais, 5.550 cadeiras numera,

1.500 especias, num total de 107 mil ingressOS, �r

caso ele venda total atingirá NCr$ 400 mil.

A seleç�o da Iugoslávia, após jogar contra�,
tico no dia 19, seguirá p�ra Buenos Aires, on',

"
,_. . tef!

no ol·a 22 contra a seleçao �lrgentll1a. Antes

frentado 110 dia IS a scleçüo "bra,ileira no Maf

FLAM.r;;.N.GO

• 't�
O 'Atlét;co cnnfirmou ontem o Jogo r.i11IS,
F'

' / . 'f
' T d�

tra o \amengo, na proxllna terça- eira. en

i{rs
cha 'como atração principa� o'"Tcnda está previrs

.

NCr$' 206 111il di_yidid�ilSVrgtlalmerite.·
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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(Cont. da e-, Pág.)' do, do futebol, o aco�,o, o critério nono:,o',utobot 'E P'" finalizar ,
de arbitragens e a maneira de será que a Portaria 254 expedida

_,esaalMos, .as :cpunições por Jndiscí- ;pelo Mlnístro da Educação que diz

plina. nas que não poderá ser atleta profís-
praças de esporte, as

punições preventivas pelos presi-
sional quem deixar de fazer prova

dentes d'àS ':federações, independeu-
de haver completado o, curso pri-
'mário?

'

que haja cumprímemó . E não nos

esqueçamos ,que des4,e 24;3·64 existe

o Dia do Atleta que se comemora

a' 21 de dezembro, Seria interes­

sante paea o inteoo" se. a' resolução
/ ., '

f

de 11414942 ,que iUtou' ".npllIllas .rela-

tlvas là' ,(lise�-plii:la m9S -espetáeulos
de fl1lit��ol" "fôsse cUlll'l;In::ida ,ao pc!
d'a 'letna, ''O !desCll<vohii..-nenio fd.�
alnadorismo: as categortas do jOgll-

",tes Julgamento dos ,'J:r.ibunais de

".Jus-ti.ça, 'fuastando -tão somente a

- súmula ido .;ir'bitro, ,:Masmada disse
l.Ite1n "'!iidro lqie,tll' par.a .;�oalbllir:se de
vez com os -excessos -qúe existem

Cla:"o ..que isso 'Iliio vem 'Se11-<\'0

Clllm.prido; se ,'eooistem árbUiIlos

·semi.ana:lfaibetos, 'e!f<li�tem tamb.ém

'dir.igentes "e -atletas .e l!laí a bá,libúir­
dia que surge dia a dia no futebol,
onde as Assembléias 'votam uma

coisa e na outra alteram tudo,
escolhem .determínados ârbítsos

em Assemblfia .para o campeonato
e depois surgem muitos outros

nomes, até desconhecidos, onde

alguns .ãrbítros por não saberem OÜ

-por -senem "bons" Jnão saoem .tazer

',i:elat(lnies., e ,súmulas, advindo daí
.

,umá absolvição em massa de atle­

tas e clubes que merecem ,punição .

Aí está; temos 'leis e :mais leis,
-Cõdígos 'Disciplinares, Código de

Justiça Despurtíva, �ecr.etos e

'Por-tarjas e .até Código PenaÍ.
Nem .tudo isso é '�sado etm defesa

do esporte, muitos preferem viver

dentro da marosca, bigodeados
pelos mais expertos, pelos que mais

falam;' e que' ttabalham"-dentro do

sisterna da 'louvaminha e aos

poucos, vão disperd.er' o q�e ainda
. ten:ú)s de bom no futebol ..
;\ Acirrar os. ânimos no. filial de

campeonato espinhoso, não 'é inte­

-ressante. Melhor inserir t:iIIlelhoras
no introito do próximo �ertáme.
-Se alguns no esporte se julgam

supernos ,à ,out:ros, @utros precep­
·tol'es/,às vêzes são apenas perni­
c,iosos, tra:baQ1ant em ,proveito
'próprio de 's,eus 'interêsses, famu­

lentos em aparecer, con,etendo
falcatruas, 'e sempre [com visível

o.geriza êimfra alguém. ,

'É preciso. vencer êsses ,óbices,
com, ,dignidade, investigando as

causas
'

'de tantas anol\l!llalidades
acontecidas ,ou propaladas, pois
muitos casos "são eventua,is, mas

oUÚos são persistentes.
Que se termine. de vez cpm êsse

lmlÍoi,o; l)ão queremos as' 'coisas do
esporte petfulgentes demais, mas

não desejamos ) também viver
.

eternamente na necedade.
.
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Ueri�.a C,Onf.leCer a �Feira Maiis Gostosa do :Mundo.

"

stands,�barracas, demonstrações.
'éB. ��;- \-fel:;),1(\1nC0 ,vai mostrar 'o ;que -de melhor ex'iste 'em.

br"inquedOs 1AacioRais 'e estrrarJ,ge,jros.
tr:�ga seus filbo� �'a :;1� 'feira .de 'brinquedos,
�nG �º anafar Ido MPl3AZINE ;HOEPCKE.

f

:a i!{E.Go·mprCiIr, cem a .corresponden
te .m0Y'<imôl"l.tmção .de encaiese. A

mudança da -sístemática, passan­
do a desvalorização anual a ser

feita escclonadarnente em peque­
ncs porcentagens, possibilitou u­

ma sensível redução na especula­
'çã�), consequentemente na pressão
exercida sôbre a polítlca monetá­

ria oficiol.
Acredito o Ministro, quanto

-a política monetária, que, corri­

,g'i'dat.· pressões das demais políti­
cas nacíonau aos seus devidos ní

veis, há muita esperança de poder
e'o s�l' melhorada consideorvel­

mente.
Finclizmdo, declarou que

que não' faz o que quer, mes o

que: pode, e, 'dentro de sua',pos.si�
bilkad'es,

.

vem sistematicamente

ent:egando ao setor ,privado a

vanguar'da dos investimento, no�

.

CiO)):üs c do desenvolvimento eco­

nômico. Exemplificou com o C'l­

so da venda do FNM e .ssegurou
qLle no proxlmo a:'lO o Govêrno
'ven.derá màis algumas ações que
.possui de outros investimenlos.

.Del'fim diz Que Govêrno
progra a de 68

\

Durante o jantar que mar­

.oou o início dos .cememorações
'do -ono jubilar da Associação Co­

mercial de São Paulo, .o Ministro
Delfim Neto, do Fazenda, que
compareceu como. convidado de

'hcnra, afirmou que '0 Governo Fe
· deral alcançou seus objetívos bá­
sicos de 1968: manutenção da in­

',r{aç/5Io e acréscimo das reservas'
'externas 'bl'asilBiras. ,

Afirmou o Minístro que o

'Govêrno, utilizando-se das cinco
·

'po,líticas básicas - fiscal, sala ri­
.

ai; de preços. mínimos, cambial e

I \
monetária ___:_ conseguiu que 'a ta­

.

xo ele inflação, estimada em 22

por cento, .não ultrapas.e a casa

• dos· 25 por cento; que a taxa de

d(!senvolvimento, prevista p:u-a 6

.a 7 por ce(lto, a�cançasse mais .de

6 P9f cento, P9is apesQ.r d� fas�
negaltiv.a do ia)l;,çultulta (não

superou os 3 por cento) a indus­

.tria ccmpensou plenamente (mais.
,

,qe 12 por cento). Fjnalmente, noe:

SGl3 :reservas ,extern.as, -que o Go-
·

vêrno qUBria da ordem de 125

milhões de dÓlares, chegaram aos

\

100 .milhões e nossa ebalança .de

�f>.<lJgmnentos mantém. .perfeito equi
! lfbrio.

Após' explicar a execução
das cinco políticas básicas do Go­

vêrno, mostrando que no campo
fiscal o·'defiCit previsto de NCr$
'1.200 rrrilhêes foi r,i:g0F0-samente

\

controlado, assegurou que os

bons resultados obtidos, farão com

que seja repetida essa politica no

próximo ano.

No campo da político salari­

'01, o titular da -Fazendo reecnhe­
ceu que a política governamental
teve que ser retermulado 'em ..

1968, pois a sistemática em vigor
vinha- ;_.j·ovocondô uma diminuíi­

ção do sa.lário real percebido pe­
los trabal'hadbres: Ássegurou que
a nova legislação sô'bre' os reajus-'
tes salari:tis cordgiu a, anomalia
e mostrará. a curto .prazo o ,�eu 0.-

,c.,etto.
,

O Sr.,Oelfim Neto' dis'e que
antes de c�aa pi-esumível desva-'
lorização cio 'cruzeiro o Governo_
vendiOl &� ·100 a 120 milhões de

dÓi.ares, que depois era obrigado

•

\

"Homem i de vendas do Inu'i í da
Cbrysler: Viclor G. Pike

u C s �I ão p r
evitar crise moo taria

Victor G. Pike, presidente da

Ghrysler do ,Brasil, vem �e ser es·

colhido,
.

por' unanimida4e, ,pela. As·
sociação dos Diretores de Vendas

do Brasil, com,? o' "Homem dc

•.Vgndas do. �,�o:, ,elllJ. razão �da_ati-,
v.idade desep.volvida nêste seto;r
pela Chrysler do .Brasil, em sua

curta, mas ativ.a, ,permanência no

Brasil.

A ADVB, desde 1962, vem Iau-

A sugestão apresentada pela
J.tália se 'refel:e à instituição de
um Clcôrdo multilat�ral s�iundo o

.qual os países receptores de mo­

edas sujeitas à especulação COl'l

cor,d::iriam em reter êsse dinhei­
ro durante' determinado tempo.
Por sua vez, o pais sob a pressão
monetária receberia cm�réstimos
em moeda forte de um consórcio

internaCional, para .amenizar a si-

tuação. "

Segundo fontes da Conferên­
cia dos Dez, a Alemanha Oêiden­
-tal nã0 está c0nvenoida de que
semelhante acôrdo seria proveito­
'::0 a longo prazo. Anteriormente

os alemães a�gumentaram que es­

sa so!.ução seria apenas tempora­
ria, e não definitiva. A posição
ermânica constitui um reflexo -da

...............................................

A sucessão de crises mone­

tárias' no mundo está sendo exa­

miblada ,em .Bruxelas 'p�OSi M,i-:'
ni�tros das Relações

.

Exterior,es
do,; países membros do Merca­
do Comum Europeu (Frállça, A­
lerl1anha acidenta:], Itália, Ho­

lé\nda, Bélgica e Luxemburgo.
Embora se11'\ expedir comuni-­

cado <:J'ficial, ,os governadores dos

bancos cen�rais dos 10 mais ricos

paÍ'�es ocidentais estudam varias

sugestÕ,es para evitar novas cri­

ses causadas por especulaçi'íes. As

preferências se' voltaram para a.

proposta it?iliana, mas a 'Allema-'.

nna Ocidental votou contra 'S'ua a­

plicação.
)

MOTIVO ALEMÃO

reando ós homens que mais se des·

tacam nas atividades empresariais
em nosso país. A ,:homenagmn cons

tará do oferecimento q� uma pIa­
�a de prata, a qual será entregue

-'Ta;-Nictor-Pike hoje ,por _ocasi�o de

um .jantar a _ter lugar ..nas depen­
.dências do, Clube' AtlétiCo Pauüs­

tano.

Na',oportunidade estarão presen­
t�s destacadas" figuras .do mundo

lorização do' marco a fim de cp­
loéá-lo a par com ,a prpsperidade
pacional.

SIGILO

A Grã-Bretanha 'e a França
apoiam a iniciativa em qm;s.tão,
propo� ta' pela Itália, pelr conside�
raI' que sua moeda estmia sob me

nor pressão desvalorizadora . se

os especuladores compr:eendessem
que enfrentam uma sólida frente
_finonceiro, a escola internacio­
nal.

Os :banqueilros se negaram a

comentar o discutido em Basiléia
confirmando apenas que esti sen­
do estudado o acôrdo monetário

sugerido pêlo Itália. EsClareceram

que o exame e solução desse ás­
surtto demandar muito tempo ain­

da. A cOl1ferência realizou-se no

'Banco Iinterc('mtinent:ll de Paga­
Mentos .

.

Quanto à reunião em anda­
mento em Bruxelas, esclareceíram

alguns observadores que seu ob­

jetivo é esclareecr se a França
modificou. sua férrea atitude con­

tra o ingresso da Grã-Bretanha
na .comunidade econômica, à· luz

i!\\lêsses ,acontecimentos.
,

DESMENTIDO

De: mentiu-se ontem que a

Grã}Bhtullha pretenda soEcitar
um nôvo crédito de contingência.
Em Londres, um alto membro do

'Gah�_lete acU\sou os circuUos fI­
nanceiros de dar inicio a rumores

,

.

ell1;presarial 'brasileiro que, assim,
,pl:estai'.ão igualmente significativa
homenagem ao principal dÚigen­
'te da,Chrysler do Brasil, indústria
automobilística que iniciou suas

atividades no Brasil em agôsto de

1967, ,e ·que, também, pelo desenvol

vlmento de um tllabalho entusias
mado e objetivo, já alcançou os

principais escalões_ dessa impor·
tante indústria nacional.

desacredit21r o Govêrno trabalhis­
ta inglês.

Richard Crossman, Secretá­

rio de Es;;ttdo para Serviços 50-

CiCilis, disse que não tinha bases
.

par� apoiar os boatos d'e um� i­

minente renúncia do ,Primelro­
Ministro 11arold Wi��on e a des­

valci:-ização da libra esterlina. Os

rumores que circu]a-ram nos mer­

cado;. de' câmbio estrangeiros de

Londres foram, originodos na que
c'a da 1 ibra esterlina na última

'sext�-feira ao seu mais baixo ní­
vel desde o crise monetá�:ia do

mês passaelo. A libra, no ,entan-

'to, recuperou-se em seguida.
, /

o ouro subiu em Londres, es

'ta'belecendo-se em 40;625 dólares

no fechamento do merc3d0, con-

tra 40,5'0, também 110 fechamento

de sexta-feira passada. A cotação
fixada na abertura foi de US$ ..

40.625, sendo o demanda mais

forte do que na sexta-feira, en­

quanto os vendedores tendiam a

se esquivar, a cotação chegou a

40,70 dólares. O equilíbrio das

nengociações do dia se fixou em

US$ 40.625.

"

RECUPERAÇÃO FRANCESA

A situação do kmco francês
melhorou consideravelmerlte em

virtu,o" das medidas anti-especula­
tivos adotadas em' Bonn e Paris.
Essa era a impces,ão que preva­
Iecia ontem em B1siléia, ao termi­

nar a Ireunião dos governadores •
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NCr$ 7,50 (sete .cruzeíros novos ,:0
cinquenta' centavos) o va.or do sa­

lár,io.-familia_ ) l

Art. 5° _ Aós membros doI en-,
sin� prímãrío, em' eretívo exerci­
cíó no magistério ,e diplomados
por CUl:So de Pedagogia r�coP;l\lédi­
do pelo Govêrno Federai será con­

cedida unia gra tificagão rnensaí' i;l!3
NGr$ 75,00.. "(

":t
,�

. '\ ,.'

Art. 6� _, São revogados os, ar­
tígos-õ-, letra "a", e 6°;"da lei '. ','1••
rio 3.123, de 31 Q,e outubro de 'í962.

,

''('
. 'Art. 7° _ O pagamento da vapta-
ge'rn/conc'cdida aos inativos e �:pen­
sionistas independerá de prévía.'
apostila nos 'títulos dos respecti-
vós beneficiários. �,,' "

j\rt. 8° ,":" As: despesas' decorren­
't�s da: execução da .presente. lei
correrão à' conta dás dotações' õ:�
çamentãrías próprias, ',' Iíeando' o'
./Eouer Executivo autorizado �,_ su­
, plementá-las através a, abertura ele

crédito adicionais necessários.
;

4rt. "9° _ Està lei 'e�tra em :V!�0r .

�

em I? de janeiro�de, 1969.. ' -r

, � ), �. '1 _ '. : �

" 'Art. 101' _' Revogam-se as díspo-
�ições l:!ín'contrario.

' .

� '.,' -

, .

\
Disse o �ql,le

'

retôrno I do Ar-

céiiispo a este Capital deverá dar­
�

sé no dia de hoje, ' informando,
pbr, outro' nado, :CIue ',prclJsegUie

-:p.�sto Cap,it�� os,' movimentos pa-
rqquial'los paro o 'NataL

'

,I
�
�: '

C I ,'da Câmara vai
"

'investigar
'at8s�deJerrorismo 'em\lodo:::o".:rilís "�O

�
• \ '1

:: ",. 'Í ..to· MAIS ANTIGO DIÁRIo bE SANTA CATARINA
l �. '. 1

Florianópolis, Quarta-feira, 11 de dezembro de 1968
I
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O Góvemadof Ivo Sirveira en­

viou ontem a, Assembléia- Legisla-,
tiva 'a mensagem do projeto que
concede aumento de 25% nos ven­

cimentos dos servidores públicos
civis estaduais, bem como aos con­

signados em contratos' de traba­
lho não 'regidos pela legislação
trabalhista. Os proventos dos ína­
Úvós terão igual reajuste, mas o

percentual será aplicado ,
somente

sôbre a parte correspondente ::'0

vencimento. O projeto será votado
em regime de urgência e após
aprovada a lei entrará em vigor G

partir do d,ia 1° de janeiro. A As­
sembléin Legislativa aprovou on­

tem em ':cessão matutina a 'conces­
são do abôno de Natal de NCr$ ....

,

60,00, o qual será' pago até o dÜ'L
20. O projeto de lei enviado cntem
à apreciação da Assembléia é o

seguinte em sua íntegra: :'
Art. 1° _ Ficam aumentados em

25% (vinte e
<
cinco por cento) os

valores constantes das escaias-pa­
-drão ele vencimentos dos servido­

:r�sL J�úblicos .cívís estaduais, bem
I

como €lS., consignados em, contra­

itóS' \ ���r.�baUlo não regidos pela

,
'

A C�mara dos ..D13Putados consti-
".tuiu, -,Comissão:" :earÍ-ame;tar de In­

quérito p�ra investigar em tod6 o

país, as responsabilidades pelos
atentados terroristas, nos têrmos
elo ,reque!imehto apresÇntado, há
seis 'meses, pelo lícÍer da Oposição,
Sr.' Mário Covas,
.

Na sessão de ontem, o Sr., Má·
rio Covas ad.lsou a }idérança da
Arena, de sabotar a constituição
desta CPI, negando-se a designar
os memb�:ó's do ,.Par�ido ofic'ial. Re­
quereu, da Mesa, a �ndicação, ex

officio. O, pl;esidente José Bonifá­
cio respondeu-lhe qu� isto será

feito, caso o Deputado Geraldo
Freire não ll',le apresenta os nomes

para a CPI.

RESPONSABILIDADE

o ííder Mário Covas declarou que
{) � ,o:r.l'tlÍa da Manhã, no editorial
de domingo O Responsável,

\
"cora

:iJLii�d !:-,ll'l'Clt .iat;t8 lL'luCa i:L 1e:'o'
�jíji1�:,ar,_j ij l(ICL.UC ü(-';;o'::lecl élcunL€LiüJ.é.a�
t, S llU i.;I.ef6 ih.:> :ii:",H:�GlLlí'JJ Vy:;

�IJ..:)l) ),J'; ll,} ,�'i:die[Jii1,[ q\,\O li:> ['�l,t1-

�,Qi'1\;�, ('t�,l{d/) \111'leU�_!r(,1íJ� d �tlrr,l. Ill'D­
G0SSú '" \ 2t),0Ulv de Lt;:í.T0r1SmO cuI·
f <_I) (.t w

" �\ t;:;"l' I' J \1.1 \ \}t \ t_ 11.

.- _, J� :'{-='�i_ ú (�u0 o (()!}gl?L.f SO
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-"

está
-:

naJ8 .'O,,
' uncionalislo,

.

legislação trabalhista.
Parágrafo único _ Igual r-eajus­

te "se fará nos, proventos dos, i�'a­
tivos, 'aplicando-se "o percentual,
porém, somente sôbre a parte cor­
respondente ao vencimento.

/

Art. 2° _ Ficam au�e�t�dos em

25% (viI}tr e cinco por cento) r-, as

pensões, de ex-servidores públicos
do ,E.stad�, concedidas pelo,Esta·

, do ou pelo Instit�to de Previdência
, .

do Estado de Santa
,
Catarina,

§ 1° '_ Nenhuma pensão a que
',se refere' êste artigo' será' inferior
a NCr$ 80,00.

i
/

§ 2' -- O, ônus do reajustamento
das pensões será custeado pelo Ins­

tituto de', Previdên�i'a do Els-t�d'o
de ,Santa C\)-;tarina, salvo �e'" ficar

J'
provada sua incapacidade: finàp- I

I -ceíra para atender o encargo caso
,

, \ '

em que será -êste suportado pelo
Estado.
Art. 3° _ ]i'icam majoràdos em:

25% (vinte e cinco: por cento), ,Ó:�
valores referidos no artigo' 17> pa­
rágrafos l° e 2° da \lei n- 414�, d�'
05 de fevereiro de 1968. �

,

,�rt. 4° _ Fica 5)elevado para- �",;

\

< "

bem em responsável "po'r �
ê'sso's

(' atentados, por omissão.' ",

Disse que a convocação ektraoi<
dinária, "feita com a:�ociameiítb,
poderá ser Htilizada' com alguma
finalidade útil, q�al seja. a de evl.
tar nqvas vítimas ,do terrorl�mo'
culturr.:,"

Finalizando, o Sr. Mário Cp;Vs,s
declarou quê a CPI foi J;'é,quérida
no dia 23 de 'julho do corrente,ano,
quandó do' if.-tentaelo sofrido 'p�los
artistas' do: 'Teatro 'Ruto' Escobar,

., . t',," 'f
em São Pàq'Io, e q�e ou.fjps atos
de' terrorismo, como os\ que atin-

1. �',

giram o Estado de São :Paulo e' o

Jornal do Brflsil poderiam, ter si·
do evitados, se a Comissão estives-

( �\.\
se desenvo�vençlo seus trapa�.h?s.) .

"

_ A Nação, desgovernada, 'viv,_ef',
.

hOje, sob ten�ões permanentes,'
variando a tem�eratura do país da
acôrdo com a Grise do ,dia ou ho-'
1'a ._ ressaltou I o Deputado, adu­
zindo: .,Ainda e t�mpo de o Pl'e­
sidmlte da 'República assurnir o

Govêrno e afastar aquêles que de·,
sejam transformar o pab r,um car-

J

core o num quanel:'
,J:oJm llome dOS' ex-cúrnl.!i:tteu,ttS, o

�.J,"l .. U ... ",.Ju �L.....1J.11i ...L.I,Ul.ü::.l_ ,\.lV1UB -..:.J..'"'

Tiúe&.) [Jlutet.l0U, com \)b0111011ei:1,

,
.'

"
,

...

, c" _

, '�' _ ,(!�
"-

,sado pelO Correio da Manhã.
,". ,...:.. Êsse atentado _ tleclarou o

�'ri'ei�utaclo�';_ Que :vem.'se 'sQmar a

muitos 'outros -:ocorr�dos. com cer-
, ';.' - �

ta :r:egula!:idade no&;, grandE1s' cen-
tros' do país e ,úincipalniente em

• '

" t \
- .

dependências" de outros jornais
brasileiros,'

.

é um atestado ; elo-
, '

qüente do estado de coisas que vão
,

pelo Brasil de 'poje, quando 'tE1mos
a governá�lo unia equipe que.se diz

representante das 'Fôrças, ,Ar�:;t­
das.'

.. E prosseguiu:
___;, 6.'G�vêrno tem fa seu serviço

u'ma ve:r:qadeifa m'�quina: 'o' SNI,
a PolÍcia 'Federal, 'o,'DOPS,: os 'ser­
viç,bs secretos' deú espionagem e

'cOl;t,�'aespionagem, etc. �Estranha.­
:m!'luté, 'até hoje não, deitou as mãos
sôbre nenhulY\ �responsável pelos
já incontáveis atentados de que te·
mos notícia. Por quê? Entra na ca­

beça de alguém que seja por não
lhe ter sido passIveI fazê·lo?

MAIS PH.OTESTOS'
I

_ É preCisai prender os respon-
sáveis pelo� atentados terroristas,
eslejam eieS onde estiv8rcm, ain-

I

,da �j II:; int;l us�advd J.lU Govêrno
(José Mada. RJJJlw .:__. i\1DB fluo

ssem, léia
,r'

,COlllpras de ,Nalal
J

1'. "" ,.

I' • ,
't •

,I

I{"
t , "

gbc�la's at'é as
J

,,�, .

" '

Arquitetuvai

','

'�
:,' :< -eh ' �

i

lí,délZ,es� f estudGlnti; do
nC:E' �:nlatcar8m pera Q próximo
sál)�dónj�ia 14, ·um'" ericohtrc,' es­
ta�rll,a( � 11b ,'.qüáL ,proçess.ar�o � as

d:l-cÚss@es ..

e vctocãó para,'a ,60;­

vo· --Diretor.ia di{, Ünião Naeional
de :'Êhu�ant€s. Na' -reuÍlÍ,ão do

úitilf\o;,/'C�riseÍho da ONE� ficou'
.e�t,�h�féCj:d;�� qqe, ? ��leiçãd da no­

vá 'diretoria:"'se·riá 'foealizado atra­

'v€s'" de eritô�tros inuhicipois, 'es­
t�duaj's. ',ou" regionais e o: DCE

pe��a cu41pri,r Q deliberação.. O,:
pi-esidéil1te'"" do DCE,' Roberto

�

Mqtta" afirmou que o en<;ontro
está; aI:Je-rto a todàs os est�l!-iall�es
e',qu� ,a eleição interrompi,da em

IbiúIÍÇJ., com a p'risão ,d((; d��ega�,
90S" e�t��uais tera, ag�,!,o ,: se�ui-

'

'men�O', ttFn Santa Catarmo, desep­
volvelldo�sle ,já çrn .outros Esla-
dos; '.'

A "Supct:intendência
senvolvímeqto; do :Extrerl1o .Sal -_

SUDESUL' _:- e o Se rviço iFe<_:(e,��"
:'ial de Habitação'" e Urbanismo'::

, '._ SERFHAU _' promoverão,

pe;te le .tem
, 'diplomao'? '

;. \ )' '1 1 !�

, 'o' eonclavJe �stá, se'n�o, GO

c1�nad"o p'elo í�ngenhe'à'ro '; QuíW
cd Alôísio Leon da Luz Sil,va,
AJ_0Citcão Cat�ril)er{se.

�

..

:;.;'... í k

\
•
.,.!.

r�Dielu' "Roridou
"

real.il8. palo;slras
sôbre

I

crédito rural a estudanteS
"

'

" '

Unía s6rie ue paJestr,as ,5ôb�'e

qréd,ito Rural está sendo reaHe;u-
. da para .os grupos clQs setorés do

agronomia e véterináfia do Pro­

je.to· Rondon III. Essas instruções
estão sob a responsabilidade, ele

uma eqúipe de técnicos espe'Ciali·
zados em Crédito Rural a fim de

I

esclarecer os universitários do sis-
'

tema de financiamento da agrope­
cuária.

,

sistência devenclo na próxima �
ta·feira assÍImr u� 'segunda GOl

, '�c
Instituto d:::l Açucàr e do fi

t
Com ésses, convênio[> ficoU ,es :01
lecido 'que o Projeto:entrara"
a mão,dé-obra do ur{lversitár�;e�
intuito de: a)1 _ fdentificar !I.f})
o'u or2:anizacões a fim de que,Ce I� • .

I �I

recebalTI e administrem o q sU�
LBA tem para aplicar e111

'e! I�
,
áreas de assistência- b) - faZ I,, "se l

'vantamento de como estão.
S �

�Émdo os atendimentos, 1uédjCgerllt
'gestante e da criança; c).J. �a
'car ,qual o' tipo de alI�e!lpo�
usada na área para que 08

50S!
prever dentro de seus 'decil: O �
suas necessidades, clual o\.t1P� A

iG�!U I� "

alimenta_ção padrão que PO�7
üetei·n1�n!.lj!1, , ... ;':.1)1

,;.. "' ....� .. 1 .t..,.ot-"'....
"

Q, coordenador do Projeto Ron­

don III, coronel Mauro,,-RoCIrigües,
entrou yN.1 oontato com mais de,
cem cidades da, Amazônia, ,a fim, de
f�zer um levantáplento ',<:las' cor-di­
ções da área. Nessa �ase çle plane­
jamento chegou-se à conclUsão ,de

que é possível aumentár o número
de universitários participal)tes do

I ' ,

proj,eto. Segundo a coordenação
do Rondon III, no Nordeste tal1l'

b�m será desenvolvido trabalho de

assistê11cia através de 50 \1niversi­
tários, contendo com, a ajuda da

SUDEN.,E.

(O curso está sendo realizado na

Universidade Rural no Km 47, e se

estenderá a'té a próxima sexta-feira,
com freqüência ob�igatória dos

grupos :cle ecol1omia, veterinária e

agrônomia c 'opLcitiva para as eq1l1-
pe" de S�l'Vi'JO' Soda); Di��ito o

CCJC'Tr4Ii-"
� -,

-
�

"

h: �/ ...... ,-_';;" ,_é.\;"�� k-I� ��,.�J�;����j
•

Para desenvolver melhor seu

PJ�no L) Projelo l'Wl1dun IH eSLabe­

leceu, 'ree8Iltem!:mte, um' ácbrôo
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